
A REV ISTA GRÁFICA DE DESPORTOS DE- MAIOR TJRAGEM E EXPANSÃO 

Benfica vence em Santar6m por 3·1 - J úlio está metido num golpe de ataque e parece não renunciar à lula! 
Os seus adversár ios sentem o perigo e cortam-lhe o caminho, estando empenhados neste ohjeclivo, Teixeira, Neves, 
Oliveira e Roger. Osvaldo ser ia o último obstáculo a transpor, mas a Í02'ada perde-se antes da bola lá cheirar • .. 
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Seleccães 
' 

diferentes 
N ÃO ub•mo• 4ual 6 o p..,. 

• •••a.to cio• orienta o• 
Rupondult Da ehbora­
ci o da Selecçlo Nacional. 

D•cu to deve haver não 16 um Plano 
dt preparação como uma orleotaçio 
na rupectlu ucolha. Mu tal plano 
• orhataçlo ulio ucondld11 no d· 
rtbro doo Rupon1b•I• • d para 
fora a l o ru pl;a nada. O grande 
aegredo btm mtrtc• ,., aaardado. 

01 mtmbro1 da Coml11lo Tfenlea 
• Selteclonadora eomblnaram nio 
festr d1cl111ç311,. por enquanto,. • 
utu du .. combine u dtclaraçGu 
de ª"' dot a "'º foram de molde a 
uderuu 01 Uplrl tot. Ptlmtlro, 100-
bemo1 que hnla 16 am jo;1dor 4ae 
podia eonlldtrar·lt apurado 1 depolt 
Yflo a aflrm1çlo de 4ue il .,llYam 
ucolhldot trh latunaclonal1 1 para, 
flaalm•ntt, dt ai a poaeo, ot Ru­
pon1,ul1 lndlcartm ama U1ta dt 
rlntt jo;adoru para ut,;lo, ntlmtto 
iD10Elc11at1, 11 conliderarm.01 C(Qt 11 
trata dt dol1 1ncoo.tro1 e tlurmoa 
•m conta a 101 a.atarezt. 

Ptàtieamtntt, t não por culpa doo 
Rupon16'th, nada 1t Eu ainda no 
eapltulo dt pupartçã o, p olo do u 
pode eonoldtrar qualquer coi1a a 
txhtl acla de duu 1111511 dt treino 
no largo p1rlodo de dolt m1111 t 
pico. Rtpare-11 que ao ellmlaatórlu 
do C1mptonato do Mando titio à 
port1, • 401 a praparaçlo começa 
1jora - nam mh dt ut,;lo. 

M 11 como •t' aãora nada 11 fts, 
a o mtDOI C(Uf •• apro• t lt• CODYI: ... 
DltDtfmtD!t O mh d1 trab1lho (jat 
ltmo1 em fr1n1t. Aeredltamq1 que 01 
Rupon1h1l1 11 dum à tarefa com 
1nta1la1mo 1 dedleaçlo. 

Por ama reftrênda i!lat d t Yt ttr 
fando1 a. urdadt, ubtmo1 qao •• 
ptD.I & aprtHDt&r em M adrid uma 
equipa à bau de jo;adoru ll ealej1-
do1, delxaodo d para Lllboa 1 apro­
untaçlo da um Grupo que exprima 
m aio perfeitamente o Ilhei do DOHO 
futebol. 

Q111odo u pn1a na uoolbllldadt 
do1 j o,adort1 e D.O cia t reprHt D.ta jo­
jar em Madrid, num 1mblentt 1ufo­
cantt, contra uma cctalo• de homent 
r'pldo1 • duro•, elulo1 a. domlolo • 
d t •ontadt de •• aflrmartm 01 m.e­
lboru, eo111pruade ·1• qae .. lno a 
M1drld ª"' Gropo dt Cltleltrhlleu 
flP•el1ll, am G•apo uldtado a. 
modo a rul11lr ao fo;o. Tal.,x u ja 
prdulul d1ntro duto erlt6rlo o ho­
mem tenaz • 0011do ao jo;ador 1lm­
plumH1t h'bll, hto 111 lmpoulblll· 
a.a. dt uuolr todu ..... qaalld1-
d11. M11 111 0 1e coac11'1 como '''' 
po111 .. 1, eom o lote a. Joa1doru 
Q.at Ht' apartado, ar;aabu uma 
14ulpa com u lodl1peo1b1l1 euae­
tulotlcu para aprHeDlet em Madrid. 

!.xeeptuaodo am oa outro pollo 
ciae nl.o a(ectar& prõprlamcnta a 11-
t:ratura da tC(olpa, com 01 • IDtt coa· 
• oe1do1 1 utadando 01 jojadoru 
aa-por·um, 16 •• poaer' faz er uma 
SelecçtJo. Camlnha-u por trllho 
orrado: 

Pelo Jor.alleta Dt•oÜeel.le 

CONTA-GOTAS 
EM E1panha, a preparaçlJo e 

e1colha doa jogadorea in­
lornacionai1 elld confiada a um 
Conaelho Tenico e a um ae/eccio- . 
nador. O Con1elho Técnico é 
conllituido por Gullicrrez Alza. 
ga (de Bilbau), Eduardo Teu1 
(de Madrid) e La1plaza1 (de 
Barcelona). O cargo de ae/eccio­
nador continua a aor deaempo­
nhado pela anli10 guarda-redei 
Guilherme Eizaguirre. 

f MQUANTO H decide em E1-
panha quem hd-de jo1ar 

contra Portugal, também ae pen­
'ª aeriamenle na con11iluiç1Jo da 
aelorçlJo B que defronta a 116/ia 
em Roma. Em Portugal lodo• 
dizemo1:-D4em jogo• à aclec­
çlJo B. 

Os jogador•• t11panhoi1 que 
foram uleccionado1 tam­

bém lerlJo ellogio. ainda que d11 
menor duraçlJo. No dia 19 d_. 
hfarço 1er1Jo concenlrado1 no• 
arredorea de Madrid, 1aindo 
dali doi1 dia• antu de cada do­
mingo parq 1e enquadrarem no• 
team1 de clube. 

O Conaelho 1 tnico e1panhol, 
meamo que o aeu Pala ga­

nhe a eliminatória de apuramen­
to para o Camp11onalo do Mun­
do nlJo quere lomar a re1pon1a­
bilidade da dellocoçlJo ao Braoi/, 
enlendondo que a dr:cialJo cab11 
ao• alloa organi•mo1. 

E' opinião do Con1olho Técni­
co qu• a E1panha deoe lemar 
parlo no Campoonalo Mundial 
com aberto o o/ovado cr:ilério 
do1porlivo, 10m dar à derrota 
ou à oilória mai• oa/or que o 
puramr:nlr: do1porlioo. ltfaa 1e 1r: 
julga que uma c/a11ificaçi10 no 

referido Campoonalo que nêlo 
1eja a do1 primeiro1 lugare1 po­
derá afeclar o prealfgio nacio· 
na/, o Con1elho Técnico jul~a 
1er 1eu dooer adoorlir 01 a/toa 
organi1mo1quea1•luaç1Jo aclual 
do futebol 01panhol e a qualida­
de j 6go dificilmenlr: p•rmilem 
alcançar um deuea primeiro• 
po1loa. 

Claama-lfl a ialo •acudir a 
dgua do capote - enquanto é 
lempo. 

SEGUNDO um artigo do pre-
1id11nlo Jule1 Rimei para o 

no110 col•t"a •Recordo, o acordo 
enlre a FederoçlJo E•p•nhola e 
a Porlugue1a no que dtz re1peilo 
à aublliluiçlJo de jogadorea nêlo 
lem 011/or por ser contrario à1 
di1po1içO., que rogulam o Cam­
peonato do Mur:do, e o Porlu­
ga/0E1panha fazer já parlo de11a 
compeliçlJo. 

Na 01rd11de, nlJe 1/Jo pormili· 
daa 1ub1liluiçOe1 de jogadore1 
no Campoonalo Mundi•l. Maa 01 
dirit:e •lfll dor dois pailfll reu­
nido• em Li1boa re1a/oeram qur: 
laouoer1e a 1ublliluiç1Jo do guar­
da-redoa em caio de acidonls, o 
que 1eria uma ercepçlJo à regra 
geral acima referida, 

Cerlam1tnte, no1 encontro• ln­
lr:rnacionaia, a Fedr:ra çlJo 1 rrler· 
nacional lom dado pl11no liber­
dade no que loca a 1em11/hanlea 
acordo•. Ma1 deala i>oz lr/Jla-•e 
de um campoonalo que tom o 1ea 
regulamento próprio, o qual nêlo 
pode acr allerado moamo pela 
oonlade coincidente dat parlea. 
D•D•·•o ler como nlJo eacrila a 
clau1ula de Liaboa da 1ub11ilui­
ç1Jo do guarda-reder, que, a/ida, 
.. r11iria para acautelar deoida­
men/11 a grande parlida. 

D EbDDRRDD DOS 9DGRDDRES 
A Colombia ee!A a ler o eldo­

r ado dos jogadores de futebol, 
prlncipllmente doe argenlioo1. 
Como este Pah nio está filiado 
na Federação lntern1cioo1l e, pe-
101 vlatoe, não lhe lntere11a nada 
a fillaçi o, pode acolher um quah· 
quer formalidadu todo1 aqueleo 
que entenda. 

Na Colombla um clube é uma 
1ocledade anónima. Oa acionl1-
tas maiores faz em•oe eleger para 
a direcção. Mes mo 01 acionhtu 
alo entram de rraça noa de11flo1, 
pagando o seu bilhete como ou­
tr a pe11oa qualquer. 

O que iotere11a aos clubes é 
terem oalrelaa para at ralrem o 
público, como faz o empreailrlo de 
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teatro ou de circo. Porque é pre­
cho ganhar multo dinheiro para 
no fim de cada temporada dar o 
maior dividendo poulnl, lato é, 
u tidazer u peuoas que põem o 
din heiro na aociedadr. 

O exodo do1 jogadoree argen­
tino• aumenta ince111ntemeote. 
O Ri ver Plate, por exemplo, ji lá 
tem metade do1 aen1 melhoree 
jogadoree, entre 0 1 quah Roui, 
Di Stefano e Lou1tan. 

O que atrai estes jogadoru P­
A Colombla oferecc-lhee 1omu 
fabulou1, e aquelee que I' eelão, 
como o célebre Pootonl, contam 
maravilhu da vida que lenm. 
Que mais eerla preciso par a a 
teotaçio 1 

OS VINTE 
jogadores 

Foram ercolhldo1 vinte jo­
cadoree par a formarem a Se· 
lecção que de frontar& a E1pa· 
oba dou nzee 1ea-uid11 p ara 
o Campeonato do Mundo. 

Guarda-red11 - Barrigana 
e C1pd a. 

D1fe1aa lal11rai1 - Virei· 
tio, Barrou, Carvalho e Sera­
fim (Belenen111), doi1 de cada 
lado. 

D •fe1a1-cenlroi1-Felix. 
M'dio1 - Can,rlo, C11lela 

(lado direito), F tancilco Fer­
r eir a e Serafim, do Boavhta 
(lado esquerdo). 

Ex Irema• - Je1u1 Correia 
e Pacheco Nobre (lado direi­
to), Rog6rio e Albano (lado 
eequerdo). 

/11feriore1 - Vuqoea (di­
reito), Travaço1 e Caiado (ee· 
querdos). 

Contro-a11ançado1 - Ca­
brita e Ben Da vld. 

O eolágio começou ontem 
com a coneeotreçio do1 Joca­
dore1 no Hotel do Parque no 
E 1toril, 1ob a orientação 10-
perlor de um doo 3 eelecclo-
01dore1, Sal ... dor do Çtrmo, 
e na companhia d o treinador, 
médico e maçaglota. 

ffnje realln-1e um treino 
no Etládlo Naclooal contra o 
Oriental, havendo eeaaõeo de 
conjunto todu 11 oemanu. 
01 jogadorea chegam a M1-
drid 011 v61per11 do encon­
tro. 

CORRE QUE ••• 
E1U .leflaldYameate a111ate 

"ªª •• lolp6t••• .le Por•a••I 
»• .. ••• coatl'a a E•paalaa. ale 
•• .leo1oearA ao lhe .. l. + VI• Hlr ceaYl•e.101 •aatH 
f oraell.eta• DOl't•••e••• D•r• • I• 
•Itere• o Bl'aatl •• altara • • 
eempeoaa«o do M.ado. + Nle foi aatotl-•• ... ,. 
rlot•••te o .L .. Ho-trclae .. 
S1leesl• coaua •• ... ,..tt. ••. 
+ o. •r•••d•oo .lo Recl•• • 

.lo S. Lore••• llearaa .leY•t•• 
aLorHeldu per perderem 01 iol1 
álclmo• eaeoatl'•1, •• ••••••• 
eeata-feha, •• E•paa.lta .. + Um coalocel•• i•••ior i e 
Spol'tl•• alo aade • i•••• ce• 
••t••fa1mo, e tal••• •• pr6:slaa 
' .ooea made ie eaml10Ja. + u. jojador lateraaoleaal, 
d o Lt.Loe, P•••• fixar••• -
Ãfrlca e maDtla c•••UNJIH 
........ d ••• 
+ o • •••• i•••••te• ., •• ft• 

aloam .la Aallala P••• • Pat••• I 
Cl a&e .lo Porte maiaram i1 
r•••• 



Clube Spartiua A preparação do grupo nacional 

d1 Pedrauços 

e 

uma ob ra 

um exemplo 

C
OLRCTIVIOADE de carac­

terf1tica1 multo próprlaa, 
com larga e valloea folha 
de eervlço1 pre1tado1 101 

duporto1 náutlco1, o prestante 
Cluba Sportivo de Pedrouçoa tem 
vindo, ultimamente/ bela hu re­
novadora, numa a írmaçio elo­
quente de desejo de nlorizaçio, 
de 1etlvldade e de progreuo. 

Primeiro, foi o aumento de dl­
men16e1 da 1ua placloa de o.Luh 
Al.eo Miguel•, agora com trh 
phtu de viole e cinco metroo. 
Melhoramento de Jugo alcance, 
oertlndo da melhor maneira a 
modalidade fundamental do clube 
- 1 natação. Depoh, graças ao1 
11forço1 dos nua d1dicado1 dirl­
c1ntu, pô le o Sportivo de Pe­
drouço• apreaeotar um magollico 
campo para a prUlca do b11que­
t1bol, outro desporto a que em 
lDOI auceasiTOI tem dado belo e 
vallo10 contributo. 

M1h recentemente, ou arj a na 
anttpsnultima umana, o Clube 
Sportlvo de Pedrouçoa, apreaeo-
1011101 HUI 1óclo1 a IUI sede 
eompletameote remodelada, após 
ter benerlclado de lmportaotlul­
mo• melhorameoto1. 

Nh admira, polt, que a noite 
d1 lnanguraçio da nova 1ede do 
Pedroaço1-p111t a exprc11ão­
fo11e de j aatlulma conaagraçio 
t apoteote e decorreue oo mah 
vivo ambiente de exaltaçlo clu· 
bl1ta. Crlatiaoo Lua e José M1yer 
foram agraciado• com a medalha 
de dedieaçio. Lula Ron, o prul­
dente da dlretçlo do Sporlivo de 
P•droaço1, antigo campeão de 
nataçio, e a quem o clube dne, 
sem dúvida, b1!01 e lneatimaveie 
iertlç >11 recebeu a medalha de 
ouro de cM~rito e Dedicação». 

O Clube Sportlvo de Pedrouç 11 
ucerrou, auim, da melhor ma­
ulra1 uma tempo rada desportiva 
lndl1cutl 1elmeote valloea, a Ira· 
ve1 da qual 01 aeu1 atlelu ae 
comportaram de forma meritória , 
a oode a colectlvldade primou 
ptla organiuçio de Tiriaa provas 
qu rt1ultaram utel1 e brilh1otea. 

E' Inteiramente j uato que re­
cordemo•, porque bem o mere­
cem, a magnifica 1ctuaçio do• 
buquetlataa do C. S. P., valoro-
101 tampeó" da 2.• Divido da 
A. B. L., pelo que aacenderam à 
Divialo Imediata. 

Em natação, o P.edrouç•ll con­
tinuou a marcar a 1ua posição ln· 
aonfu odl yeJ de "aladloo, compa­
rtcendo a provu e campeooalu• 
t revivendo, oa melh<>r altura e 
da melhor maneira, a • Pequena 
Traveuia de Lhb >a». E orgaol­
aou, Igualmente com apreciável 
11110, o torneio denominado uE,. 
cada de H <>oru, Iniciativa que, 

E STA ellmioaló· 
ria Portugal­
·E•panha pa­
ra a Taça do 

Mundo em futebol ou 
me engooo multo ou 
darã que falar. 

Se a füpaoba ga­
nha (como parece 
mail pro vivei .. . ) 
hio-de apareter pJr 
d, com todaa 11 le­
tru, u lameotaçõea 
h1bituala em todo1 
01 tone e no• mais 
di veno1 recanto1. Se 
Portugal ganhauel ... 

A lmpreoaa eapa­
nhola reprodua una 
cuidado• doa dlri­
g~otea eapaobóia em 
travar o que ae cha­
mou já a eua auto­
·v1lorla1çlo. E' uma 
IActica, oa verdade a 
male útil, para impe­
dir que o dealumbra­
mento cerceie aoa jo­
gAdorea ee pa o hól e 
uma prob1bilid•de 
única de aparecerem 
em terra• do Braail 
na propaganda du 
auaa artea locootea­
táveia pua a prática 
do jogo. O favorili1-
mo que a ai próprio• 
ee atribuem querem 
01 11p1ohól1 eacoo­
dê -lo eob a maot& do 
valor que num ápice 
nos reconheceram aó 
porque o Benfica ga­
nhou ao R1~og de 
Bueno• Aires •. . 

De sorte que 01 
e1paohól1 poucaa 
dúvidu t!m OI 1ua 
qualificação para a 
viagem ao Braeil e aó 
o vallr doe eeue dl­
plomataa da bola apa­
rece em pleno para 
cobrir qualquer de­
aaire que por mero 
eortiléglo ae venha a 
dar. 

Continuaram lo­
teoaamente 01 tubal­
boe de organização da 
eqa.lpa, agora com 
novo• encontro• eom 
dois 1elecclonado1 do 
Raclng e do Almagro. 
Resultado: duas vi· 
tóriaa eapanh~laa. 

l ncooteatàvelmen­
te, 01 eapanhól1 ea­
tã > no melhor cami­
nho para mate uma 
vea nna sobreleva­
rem. E' já um dhco 
que poderlamo1 11''1· 
var - eate de lbu 
atribuir uma enpe-

de futebol 
rlorldade que multaa 
circunetã!lclu Impe­
dem de deatrulr. A 
00111 prrgulçoaa vela 
para cooaeguir uma 
organização que 001 
liberte do medo sem­
pre patente em laia 
anoturaa, nem ce11a 
nem 1e reduz. Depola, 
anh as coosequên­
ciaa fatala, vá de ln­
crholoar o 11lecclo­
oador - aó porque 
ele não... jogou o 
1uficiente pua oeu­
traliur a 1uperlorl­
dade alheia. 

A preparaçlo do 
grupo nacional que 
d everia aer feita do 
norte ao 1ul do Pais, 
per maoentemeoté, 
em obediência a pre­
ceito• táctlco• uni­
formemente ateitee e 
com trabalho de pre­
paução técnica e mo· 
ral vigilante e act!vo, 
6 de1cuidado1&mente 
relrgada para o fu­
turo eem que ae di­
viae porque aulm 
acontece - poli nem 
aequer outro• traba­
lh?I do1 dirigentes 
aparecem como ju1-
tlfic1çio. 

De momento, nem 
a magra eaperança 
no trabalho de dois 
ou trê1 jogadoru de 
mah génio parece 
animar quem te dá 
ao cuidado de enfren­
tar aa dificuldadea 
que 001 uprtltam. 
Os 1 el accionadorea 
pouco maia poderio 
laser do que jll fize­
ram: re~olber oe j .1-
gadores aelecciooa· 
doe a um utágio que 
nem por aer dura­
doiro terá de aer mate 
útil e realizar três ou 
quatro treinos com 
equlpu de clube -
mu de entre aquelas 
cuJ• poaiçl > 001 rea­
pectivoa campeooa-
101 não aeja muito 
de temer ••• 

E'lt rehnto, alguma 
I mprensa vai ani­
mando as hoatu com 
a Ideia de que !alves 
tudo venha a correr 
p d o melhor. E.' como 
que um eubatltuto ao 
tal trab1lho de pre­
paraçio mor al que 
deveria ser feito pelo 
orgaoiamo máximo e 
ae nio ÍJa. Nlo hi, 

ao que parete, a cora­
gtm part, no tempo 
devido, advertir doa 
perigo• da paa podre 
em que ae vivei 

Ora, já seria tempo 
para com 01 exem· 
pio• aote rlorea no1 
lembrarmo• dae tria­
tea con1equêncl11 
que podem reaultar 
de tanta oegligênci1. 
Contrate-se por 
exemplo um grupo 
eetraogelro para a 
preparaQio da ooua 
equipa nacional -
aem cuidar do espee­
táculo póblico. Faça­
-se eue trabalho den­
tro do E'tádio,à porta 
lechnda1 com io teo­
aidade e a a é rio. A va· 
lorlaaçlo técnica doa 
001101 jogadorea ae­
rla tomo que Ime­
diata dada a 1u1 ca­
pacidade ie adapta· 
çio. Meamo perdida 
que fone a nona ele­
mlnatórla com a E1-
paob1, fitaria a cer­
teza de que, oo mo­
mento, haviam o 1 
feito dfguma couaa 
para evitar o peor. 
hto para já. 

P•ra o futuro atri­
bua-se ao Cooaelho 
Técnico da Federaçlo 
-ou a quem o re­
presente -a mluio 
mate elevada de cui­
dar permaoenlemen· 
te do preatlgio que 1ó 
epiab licameote deae­
jamo1 para o futebol 
portuguh - em vb­
peru de competfçio 
Internacional. E 1erl1 
eate Coneelho Tecol­
co, formado por pea­
cou competentu o 
reaponaivel pela 001-
11 repreaeotaçb. 

Ã8 gralLa •. . . 
A' mingua de re· 

curao1 para enfeitar 
eata bela Revteta com 
proaa aumareota que 
compeoae o amigo 
que de novo me traz 
para u lidee doa j u­
nah - ainda a revi­
do te permite dee· 
trulr o Tago per fume 
que pouo pôr oo que 
escrevo. Não 16 me 
queixo. P~ço aocorro 
- aflitivamente ••• 

M.S. ....... .......................................... .. 
certamente, continuará a ter o 
1eu lugar mucalo no calendário 
natatório. 

E'D tudo e por tudo, pelo 1eu 
pauado de trh décadaa ao aer­
Tiç >do deaplrto, pelo nu pre-
1ente de franca e proflqua actiyi­
dade, marchando de olho• poatos 
num futuro q11e ae apresenta 
lra!lcamente prometedor, o Clube 

Sporti vo de P•drouço1 merece, 
aem favor , o apolo e a admlraçiJ 
de todo1. Pda nona parte, não 
lhe regateamo• o maia locoodl­
elooal aplao10. E í.aemo1 Tolo• 
pelo cooetaote progreuo de tio 
1impálica agremlaçlo, onde a 
chama de um Ideal nobre ate1t1 
uma vontade f.orte e uma fé que 
nlo caou. 

ÃDO VIII -li Siri• - N.• &ti 
Ll1bo11, t de Março d e 1950 
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SILVAS, LIMITADA 

Visado pala Comissão da Censura 

VENTOS 
# • 

contrar1os 

ENTREº' pai1e1 da Amé­
rica do Sul aopram 
vento1 conlr6rioa nos 

campos de competiçllo de&­
porliva. 

A Argentina anunciou a 
&ua ab81ençllo no torneio do 
campeonato mundial de fu· 
tebol, a realizar no Braail 
e chegou a ser noticiada 
também re&olução idêntica 
do Chile que, porém, parece 
nllo confirmada. 

Nos campeonato• aut­
-americanoa de alletiamo, 
que acabaram tú cdebrar­
-se em hfonlevideo, nem o 
Brasil, nem a Argentina 
compareceram. 

Estaa decisões, cuia ori­
gem ae filia certamente em 
cau1a1 muito mai1 funda& 
do que aquelaa, 1imp/e1, 
apreienladaa como iullifi­
caçllo, afectam con1iderà­
velmenle o êxito e o verda­
deiro 1ignificado da8 provas 
a que 1e referem. 

01 jornais franceaea, re­
ferindo-1e ao caio, atri­
buem-no a dis1enlimentoa 
de ordem política, errada· 
mente tranaposto1 para um 
campo onde nunca deviam 
ler entrado e onde vêm fal­
aear a verdadeira ideia in1-
piradora, a fazer do de1-
porto uma força de fra­
ternidade e apro.rimaçllo 
unfoersaf. 

Em volta do campeonato 
de futebol, por exemplo, te­
cem-1e - com origem na& 
prov6vei• ou certa• ab81en­
çõea - redea de complexas 
malha& para peaca de um 
lugar na prova. Doia pafus. 
porém, honra lhes sei a feita, 
declararam pela voz auto­
rizada do1 seu& dirigente• 
que nlfo aceitariam convite 
tú favor, no caso da re1-
pecliva eliminaçllo: Espa­
nha e Porlugal, ambo1 for­
temente deseiados no Brasil. 

Faliam já poucoa meses 
para a realizaçiJo do tor­
neio, m•s nllo noa admira­
ria que al/{Umaa 1urpreaa11 
surgi11em ainda, trazida1 
por este1t ventos contr6rio11 
que sopram pelo Mundo. 
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BEDFICA SEGUE TRIUDFADTE 
Mala uma jornada da t.• Divlaio 

Nacional. 
Como reaultados anotemos : 

Benfica., ... 3 - Elva1 . ...... 1 
Spor t101 ... 3 - Co•llhã ..... 2 
Beleoen1e1.. 1 - Guimarãeo .. O 
At16llco .... 6 - Luoltano •••• 1 
Broca ... , . • 2 - Kotorll . . ... . 3 
Olhaoeooe •• 3 - Acad6mlca •• 3 
Porto .. . .... 8 - Setóbal ..... O 

Para nlo fugir à regra honve 
r eoulladoa de al1um modo 1ur­
preeodenteo. M11 de todoa um 
1ohru11i: o peoado duaire doo 
oe tubalenoea na Conatituiçio, 
Nada fula pre"er o deacalabr o 
do «team• de Setóbal, mao ni o 
deixa de aer cur looo 1allentar a 
colncld6noia: dtpois de duu ex­
celenteo vllórlH do Es toril e noa 
Arco•, 1obre o E stor il e o Spor­
tlnir, duu derrotu noa Arco• 
(Olhanen1t) e na Coo1tltufçlo. 
Perder no Po rto, todavio, não des ­
lu1trarla ee nlo foue a marca 
H • era em que tal derrota ae ex• 
pr lmlu .. , 

No tocante à clauifieação ob1e r­
••· oe que nada mudou no topo 
da Tabela. Lt andam o Benfica e 
o Sportlnl', um e outro atravu­
u ndo d lfic uldadea na jornada, 
maa 1&lndo-ee air o1&mente dela1. 
O A1l6tlco firma-oe no 3.0 lugar. 
Nlo 001 can1&mo1 de r epetir que 
u trata de uma equipa onde o 
conjunto 1obreleva 01 valores In­
dividual•, uma clara demonstra­
çlo do verdade do futebol - ofoot­
ball auoclatlon• , cor>j unto; 

0 1 Belenenoe1 der am maia um 
pa1&0 em frente. Onde ji vão H 
p reocup1ç611, que tanto mal iam 
íaaendo ao clubel Apuar d11 rx­
perlaocl11 a que tem, lnentavel­
m ente, 1ldo 1ujeito o • onze• da 
crus de Crhto oobr, melhor a e 
el-to no grupo doe quatro da ••n­
guardo. Um lote que 6 todo de 
club•I de Lhboa 1 •• . 

Neste jogo 01 azule continuoram 
em maré de rxoerii!ncl11, Vuco 
apueceu no lugar de avançado­
-centr o e J ordio e Souu Pereira 
for am chamado• ao ataque. Eate, 
porém, oerm1nece11 pouco reali­
s ador. Nlo havert volta a dar­
- lhe P Repare·oe na colncld6n­
cfa : o treinador é um ita liano, na 
l hllia a1 equlpaa da 1.ª Divl1ão 
tiveram de r ecr utar a•anç1do1 
e•tr1ngeiro1 para ganharem efi­
eicia ... No fundo, mera coinci­
dtncia, repetimo•! Anoti·la #, 
parém, de"er da critica. 

A derrota colocou o Guimarãea 
numa lmlntncla de peri go. Virioa 
clube• r ondam a s ona perigoea. 
No óltlmo lugar mantém-te o 
Lusitano, que tinha fracu pr o­
babllldades contr a o Atlético, dl­
mlnuld11 1lnda pela perda do 
•keepeu, afaat ado por acld tnte 
t oda a 1tgund1 parte. De qualquer 
modo 6 nat ura l q ue o (rupo da 
Tapadlnha ganhaue. T em mala 
capacidade, mala fundo thnleo, 
mah nlore•. Ben David ulien­
tou-1e, marcando trh golo1. 

Outra colnt ldencia: t ambém 
Cabrita, candidato com Ben ao 
pos to da annçado-centro, jo1 ou 
bem eontra 01 capu neg r11. A 
equipa Acad6mica ehegou a t er 
apreciAnl annço, m11 não reala-

tlu l •laor ou e feliz reatção doa 
algarvlq1. Entretanto, obaer•e-ae 
que, no, óltimoa trh de11fio1, o 
g r upo de Olhi o venceu no E1toril 
e em Setóbal, empatando 11ora. 
Decididamente 01 e1 forç a do1 
o lh1nen1ea atra•euam um bom 
perlodo. E1 tlo emb1Jado1. Km 
contra par tida 01 negro• do Mon- -
dtgo baixam de j ornada ajornado. 
Compreende-u . O ateam• da A. A. 
nlo pode 1tgulr o ritmo de pre­
paração do1 outror. E ao aprosl­
mar · ae o final do ano ucolar 11 
coia11 complicam·••· 

Uma refe rência pe1101h 01 tre 1 
1 0101 de Cabrita ! 

E que no• d l1em do Estoril í' 
T io excelente foram 01 6-1 ao1 

le6u da oerra, n a jornada ante­
r ior, como o 3 2 em Braga. T emo• 
de re1l1t1r outra cur iosa colncl­
d6ncla: o Katoril foi a Braga, dl­
aem-no1, ji com J o1é Mota a 
treloi.Joa. Ora, Jo1é Mota era, ht 
pouco ai nda, o treinador do ... 
Br11a I O Dutlno forja cohu 
deete 1 énero. 

Aulnale 1t, todnla, a maneir a 
como o E 1torll r eare para 11f1r­
- ae da deacida. Ji eati q111ae a 
con1e1ul- lo. Maia um p1110 e 
para o dar acautelem-ee 01 Gran­
du que precham de Ir ainda à 
Amoreira ... Aquilo por ali n l 
pauar a ler díflcllimo. 

O F. C. do Porto conquiatou 
retumbante triunfo. R• zam u 
crónlc11 que Augusto Silva pro­
cedeu à remodelação do ataque 
de tal modo que e1te pan ou 1010 
a eer mah eflcu. At6 o médio 
J oaquim apareceu a extr emo. 
Quando a anoçada porluenee 
fo r de capacidade igual 1 def~a•, 
o F. C. do Porto ficari com um 
•team• de reapeito. E então de· 
vem 01 clubee da capital preca­
• er .. 1e. 

•Pala e afilho• tra·n ram-u de 
ru6u na Co•ilhf . 0 1 lr6ea da 
Serr a bateram o pé 101 d e d de 
baixo, mu o perl1 0 r ea l 1ó apa­
receu quando, por expul1io de 
Vedulmo, o Sporting ficou com 
dea joga d o r ee, facilitando 101 
adver1Arlo1 a obtenção do .. gun­
do golo. Drpoh, até final, o cu o 
foi drlo. Agora o jogo era a 
doer 1 •• , Ao fim e ao cabo o 
S portl n1 de Llaboa ganhou mere· 
cldamente, fuendo • • ler o aeu 
poder, a aua maior claue. 

Brnflra jo1 ou em S antar6m con­
t ra oO Elnu. Ambiente eapeclal 
da cldadr, com um monmento 
ex traordinir io, de r omaria on 
feira. O• encar nado• atranua­
ram dificuld1de1, j ocaodo mal no 
p rimeiro te mpo, e beneficiando, 
para encontrarem o caminho da 
preclou • ltórla, de um erro l n­
comp reen1hel do juh de campo. 
O • oenalty• foi uma birbarldadel 
O Benflc•, 1em dúvida, acabaria 
por ganhar, poh o •O Elvau 
•rtbentou• na 1egunda parir. 
Aquilo, porém, abreviou o t riunfo. 
Ve. 1e, poh, que Iodai OI clu­
bee beneficiam de erro• de arbi­
tragem. Seria bom, por6m, que 
u 1u erro1, qu1Jquer que fon e a 
equi pa a lucrar com elee, encon· 
t rauem eempre quem 01 n r be­
raue. Apon tar una e não apon­
tar 011tro1 é preetar u m man ter• 1 
vlço ao Joio. 
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ARCADIA DAHCIHG 
DE LUXO 

Apruenta tod11 u noltea nm for mldhel pro1 rama de variedadea 
com u atrac{6et 

XENIA & TRIPOLITOFF 
Anila de Monlill• • Carmen dtl Mar • Mary Me/ZI/ • Maria 
LuiaoR<go • Z oraida • Anilade Lucena •ll•rmona• Baron •Ar.. 
g ele• g Merchc • Hermana1 Gcg1acaa • Carmcn Plala1 • Mary 

' Arilla • Carmcn Oliuarca 

Música con1tante pel11 orq1111tru 
Carmelo Lerree y .,,. gilanoa, com JOSITA TENOR 

ÃRC·ADIA com IIERLANDER 
e a TOS de oir o da Rtdio J UANITA CUENCA 

V AR 1 E D A D E S à• 0,15 e z,15 

Segunda Diuisãa 
E antea de mah nada cur­

nmo· noa re1p•l to101 pe­
rante o re1ult1do do Cu a 
Pia . 0 1 • 1an1011 alcança­

r am no domingo a protu maior 
de todo o torneio. Todo• confia­
Tam na aua •ontade, na 1u_a ener· 
glt, na 1111 ''· M11 nin1u6m 
acredltn a que elea fo11em ao 
Barreiro •encer 01 inconte1tt ... 1a 
comandantea da Z ona C. E 1110 
aconteceu. Num jogo r ijo, um 
j ogo duro, até •lolento, em que 
01 muaculoa e 01 pulmões man­
daram m1l1 que o cérebro. Nl o 
aerlo exagerado• todoa 01 elogio• 
q ue fisermo1 001 c111pl1no1. Me­
recem•noa ln telra mentr. Ab1olu­
tamente. Manuel Alexandre que 
t r eina a equipa, com 11ber e au­
toridade, pode contar com um 
g rupo de ropueo prometedoru e 
trabalhadorea. Con1ulte- u o Re­
lató rio do c ... Pia e •d•·U a 
compar~acla aoa trelnoa. São ra­
ru 11 faltu I E 1ó au im, com 
trabslho ordenado ae poderii 1u­
blr. Par1ben1 aoa • can1ou. Q ue 
•oltem dentro em brn e ao con­
•hlo do1 «grandeu. Merecem- no. 
E que 11 r epitam • ltórlaa auim. 
O Clube preclu delu. 

ZONA A 
Boa•bta ••••••• • 1 - L•li6e• ••••••• • • a 
Vla••• • • · •• •• ••• & - Vila R.eal •• •• •· • t 

O Boa•hla nlo 1oubt, ou me­
lhor , nlo põde, repetir a prorsa 
da primeira Volta, No aeu c1mpo, 
em Joi o de neno1, deu o fl1n­
co. Nlo foi dem•rlto 1eu. Soube 
lutar. !lfu bou•e mér ito do adnr-
1irlo. O conjunto equilibrado do 
Lelx6u continua a dor cu taa. 
Contando ji com Delfim na defe-
11, põde noT&menle colocar Costa 
Pereira no cent ro da av1nç1d1 . 
No Boavht• , Fernandito, um ele­
mento jovem e prometedor, an r ­
bou exlblçlo de r elevo, a u lm 
como o único Internacional do1 
Cal1do1. Mu lu o nio chegou, 
para o bloco m1to1inhense. 

No entanto, o Bonllla bene­
ficiou directamente da der r ota 
aofrld a r,elo Vila Real. Auim en­
cabr ça a nda o pclotio. O que a i o 
quer d lser nada. 

O Vila Rui alo conaegoiu pu­
oar o ob1t4culo de Viana do Cu­
telo. O jogo foi mau, prtjudlcando 
01 vilarcalenau , a mi actuaçl o 

da 1ua linha 1111nç1da. Os local1 
j oraram com m111 eerenidade e 
conq11l1tara m uma juota vitória. 

ZONA B 
U. C.l•~ra • •• •• ~ - ..lcad. 4• Vhn • O 
G&&J'd a •• •• • •• ••• 4. - Torrleue • •••••• O 

Como prni1mo1 principiou a 
recuperaçl o pa ra 01 de Coimbra. 
P i• a erluca que o j ogo foi dur o, 
quu llento, com entrad11 ma ldo­
u 1 e cont undentes. E 1110 ni o 
pode continuar , Auim não. Ven. 
ça-ae , alm 1 Mu de cabeça levan­
tada ! 

E o Unllo da Guarda afundou 
todu aa eeperançaa do Torrlenee. 
A con trutar com o encontro de 
Coimbra , ee tt, da Guarda, primou 
p ela correcçlo e cordura. O Un1lo 
dominou, apreeentando um tipo 
de joi o in tereuante e Tenreu bem. 
O T orrlenee ft1-no1 Jembru o 
corredor, que no pri ncipio d uma 
pron puxa t udo, e depoh .. . A 
turma de Piru ., nl btm enc1ml­
nh 1da. Que nio entonttça 1 

ZONA C 
B•.rr•lr• • • • •• •• o - Cai a Pf• •••••••• t 
Orleat.al •••••••• 6 - Caf do Bane Ire . O 

A' vitó ria do Casa Pia jt no1 
referimo• com o merecido desen· 
TOl•lmen to. 

O Oriental cilindrou a C. U. F. 
Depoh du m jogo ai mplea, em que 
patenteou apurado 1entido de jo­
g o, 0 1 mar viJenae1 veneeram e 
con• enceram. E agor a beoefi· 
clando da derr ota do Barreiren1e, 
o Or iental "ª a 111a tarefa ex traor · 
d inlrlamente facilllad•. 

ZONA D 
P H tf•oaeAH ••• i - UaJl o Sport ••• • 1 
Portal •1r• • • • •• ~ - Sp. l'are.D•• · •••• l 

O Portlmonenae venceu. Pela 
ta ng entr, o que 1ugere a ideia de 
dlticuldadt. M11 deve· ae repara r 
que o conjunto derrotado foi 
aquele que a mio u hedora e ex­
periente de Llppo orienta. O Por· 
timonenae j i nio d eve ter tempo 
e é pena. 

E toda uta Revl1ta não ch•g•· 
r ia para elo1 l1r a rxtraor dlotria 
carreira do Portalegren1e. Com 
quat ro ponto1 de annco, a Yilórla 
j ' nlo lhe den fuclr . E merece-a 
bem. 

A. J. DE FREIT AS 



CORTA-MATO 

Os seniores 
do Sporting 
são campeões 

nacionais 

A 
Federação, escra•a da tradl­
çlo e aem ponderar - como 
era 16,ico - a realidade daa 
clrcuo1tàociaa, marcara para 

o Porto o camptonato nacional 
do1 eenloru, ubendo-ae de anle­
mlo que 16 01 clubu de Lhboa 
pouuem equipu em condiçõea 
nuta catrsoria. 

O ter ceto Felipe Lufo, Alvaro 
Conde, Feroando Carvalho tomou 
a cabeça A uida e nlo maio a lar­
gou. Ao fiaaliur em a primeir a 
•olt1, am 7 minutor, Inalam ea­
ceuo1 metros de aYanço a Araójo 
1 Claud1no e o andamento, muho 
Tivo, deabuatara já o pdotlo doa 
re1tantt1. 

A' ugunda volta, na qual gu­
iaram outro1 7 mlnutor, 01 trea 
do Sportlog truiam cerca de 
80 metro• tobre Araójc, uguin­
dcMe,a pequeno• iatervaloa,Gue· 
d1lhu, c la u d i no, o beleaen1e 
Lutu em excelente dl1po1lçã>, 
Queruma, Joaé Ferreira e Dia­
mantino, 

Na •olta final, 11 poalç6ea ee­
cund4rlu modificaram-te bae• 
taote; Lucu aubiu ao quarto lu­
gar, Guedelha • e aobrelodoa, 
Araójo, fraqutjaram e baixaram 
n1 uc1l1. 

Ele a clu1ificação final: 1.0 • Al­
•aro Conde (Sp ) em 29 m. 41 a.; 
2.0 , Fernando Carvalho (So.), a 
21.; S.0 , Felipe Lula (Sp) a 39,2 1.; 
t•, Lucu (61.) a 45,8 t.; õ.0 , Clau. 
dlno M.rtina (Bf.) a 53 8 1.; 6.0 , 

J Quare•ma (Sp.) ; 7.0 , Guedelha 
(81 ); 8.0 , José Ferreiro (Bf.); 
9.0, J. Araójo (81.); 10.0 , Oiaman. 
tino França (Un1io de Coimbr a). 
Cheia ra m mala 8 eorredoru, 
tendo dealatldo hê1, entre elea 
A(on10 Marquei. 

Colectlvamente, por equipas de 
trh homen1, como manda um re­
culamenlo que requer urgente 
modificação, o Sporting 1omou o 
mfnlmo de ponlor, 6, o Benfica 
18 e o Belenentea 21. 

S1 a contagem ae fíae11e 1obre 
6 homen1 por clube, como 1ucede 
nu outru categoriu, o Spor ting 
gonharla 24 p .. aeguindo·ae·lhe o 
Benli•a com 42 p. e o Belenenua 
com 64 ponto1. 

AtHrO Conde, Fernando Carva­
lho e Felipe Luh - que llio dea· 
mereceu pelo acidente de que foi 
•ltima, Lucu e Claudlno prome­
tem-no• bons reeultadoa para a 
temporada de piah. Juntemo1-
·lh•• Quareama, em nftlda 1ubida 
de forma e Guedelha e Araújo, 
de tradicional en•r1ia. 

A qual deles caber• a glória de 
derrubar o nono ln1ufi clente 1 ê­
corde da Mcua? Qual, primeiro, 
u aoroximarâ doa qulnao minu­
to• i' 

SALAZAR CARREIRA 

Caotele, O Í OKGdor qus le 
rcoel•u e1la llpoca como um 

do1 grandt1a mlldio1 
porlU,UCHI 

llsboo, Porls, Modrld, Rle de Je· 
nelro. Cldedes que lod.s conhe­
cemos se n6o por contemploç6o 
dos suos belezos neturols ou orqul· 
tetónlces, pelo menG>s otrevés dos 
jornels ou em remlnlsc6ncle dos 
conhecimentos geogr6flcos edqul· 
ridos olguns enos otr6s. 

Oulguer delos, por6m, 6 no mo. 
monto cerloz berronla, luz que se 
esperge o jorros, que cego, que 
entontece, que perturbe l 

E' obcess6o quose doentio pele 
conce~troçllo de espírito o que nos 
obrigo, ume vez que os duas prl· 
melras serllo terreiro prevlllgledo 
onde 1e desenvolver6o dois dos 
mels emotivos e opelxonenles pr6· 
!los de futebol entre po1tugueses e 
espanhóis. 

Porls bollo no nosso mente, nl o 
como cepltel do esplrlte, mos como 
zono neutro oonde, quom sebe, 6 
multo notu rel, que se derlme em 
definitivo o compito começode na 
copito! de Esponho e presseguldo 
no nosso lindo llsboo, orgulho de 
todos os nocionels peles surpresos 
eg rodobllísslmos que lhes propor· 
clono e que os ufene leglllmo· 
monte. 

Brosll •.• Rio de Jonelro ••• Com­
pooneto do Mundo! 

Sonhos, orroubos, projeclos, VO· 
llclnlos, esperonços •.• umo em61· 
gomo de monlfesleções sensitivos, 
e domlner, • Impera r, o ovassolor 
milhões de e lmes, num cresce ndo 
lnqulatonte que fustigo os nervos, 
modifico os vonledes, ollere o ritmo 

1 certo de vldo normel 1 
Aqueles que lutorom, lutem e 
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MEIA HORA COM OS ESTUDANTES DE COIMBRA 

Portugal estará presente 
na Campeanata da mundo 
olndo h6o-de botolhor poro, por 
direito oqulrldo, comporecerem no 
mogtsloso Est6dlo brosllelro, s6o o 
expoente perfeito dos virtudes des· 
portlvos dos poises • que perlen· 
cem, s6o o fulcro des emoções 
lrrom ponles que sem dlstenç6o de 
credos o u· de noclonolldodes, fir­
mem de monelro lndublt6vel o mo· 
glo especlotrulmo do fulebol no 
suo grondeso espectoculor e oll· 
ciente! 

Portugol vive lntensomente o mo· 
mento que poaso. Tem os olhos 
postos nos otletos briosos que fo· 
rom escolhidos poro o representeir 
em pugno dlficfflmo, como 6 sem· 
pre o que coloco os conzes> de 
Pertugel e Esponho frenle o fronte. 

A voluntorledode, destemor, opê­
go 6 lute, esplrlto de socrlflclo, 
desejo de vencer, conjlonço no 
próprio volor, s6o triunfos lnopre· 
cl6ves que 1oberemos jogar poro 
honro e glórlo do nosso bom 
emedo bondelro. Guordomo-los 
closemenle, sem joct6nclos, mos 
com firme convicçao de que multo 
lnfu&nclo vlr6o o ler, no e lturo 
próprio. 

Cerremos os l6blos oos comen· 
t6rlos po rturbodores, recolquemos 
os nossos preferênclos ou slmpotiDs 
por este ou oquele, octuemos com 
colmo e ponderoç6o nos Julzos 
exterlorlzodos, p1e1tendo osslm 
óptlmo serviço oe futebol do nosso 
!erro, por form o que se vincule no 
esplrllo dos selecclonodos o lndls· 
pens6vel colmo e conflonço poro 
octuorem dlsclpllnodomenla, com 
equele brio, devoç6o e olegrlo t6o 
coroclerlstlcomenle portugueses. 

N o v6pero do começo do esl6· 
glo, quisemos ouvir o opln16o de 
um dos escelhidos. Entre tontos, o 
nosso preferênclo Inclinou-se poro 
um otl eto do Acod6mlco de Colm· 
bro. 

N6o se pode flcor lnsenslvel oo 
encanto lrrealsllvel que sobre nós 
exerce o simples enunclodo do va· 
lho cldode unlverslt6rlo, 160 lindo, 
160 omoroso, tão recheodo de poe· 
slo, 160 feiticeiro e ocolhedoro no 
suo fldolgo hospltolldode, que 6 
por si só, um mundo de morovllhe 
sentlmenlol, um film a rico de Ima­
gens sem lguol, - sob m~ltlplos 
ospactos, - umo noivo genll e gr6-
c ll qu e admiremos enlevodos e a 
quem Intimamente votlclnemos os 
moleres venturas e follcldodes. 

Coimbra deis serenelos, do Mon­
dego, do Penedo de soudode, do 
Fonte do s Amores, p6trlo dos estu­
dantes, jólo preciosíssimo do polrl· 
mónlo noclonol, o cldode eleito 
como o preferido no coroç6o do 
nosso gente 1 

Coimbra estor6 raprese~lode no 
equipo noclonel. 

Quem vol responder e eslo pe r• 
gunto, que bollo nos 16blos dos 
opelxonodos do bola, 6 um dos 
mels d es tocodos e lementos do 
cbrlose>, 6 o António Augusto Cor· 
volho Costeio, o populor Costeie, 
médio de e toque do turme prlncl­
pol dos estudo nles. 

Este repoz que conto epenes 20 
enos, nasceu em Cescels. E' ume 

figure slmpetlqulss lmo e um conser­
vodor excelente. Olho e vldo com 
optlmlsmo, trobolhondo sem desfe· 
leclmento pero se sltuer bem, quon· 
do lermlner os estudos. J6 concluiu 
o curso de construtor civil, preten­
dendo ser regente ogrlcol e ... por 
enquento. 

Els os sues r6pldos decloreções: 
•Estou contentlsslmo por ter sido 
escolh ido pero o est6g10 de Selec· 
ç6o Neclonol. Vou trelner com e 
melor lnshtênclo, pero recuperer 
o • formo>. Devido o eslor no ser­
vlçci mlliler, em Vendes Noves, 
tonho ellnhodo sem treinos •.• em· 
boro n6o me tenho soldo mol, fe· 
llzmenle. ConPo no mlnhe clnter­
notlonollzoç6o> e se tiver e honro 
de vestir e comisolo dos equinos>, 
ojuderel com todo o mlnho elmo e 
construir um resultado que nos 
honre, que nos permite disputar o 
Compeonoto do Mundo. Tenho o 
melor f6 de que chegaremos 16. 
E' quese certo que perderemos em 
Espenhe, mos gonhoremos, sem dú· 
vldo, em Llsboe. Depois, no ter· 
cetro fogo, em Porl,, trlunforemos 
de novo. Portugal ester6 presente 
no Rio de Jonelro e , oi, nllo fere· 
mos m6 Pguu1, emboro selo certo 
que outros poises se cless!Pce· 
rllo li nosso frente. Todos ouelec· 
clonedos, excepto eu, sejom queis 
forem os onze escolhldo1, devem 
merecer da conPenço de todos os 
bons desportlstes, porque s6o de 
focto jogodores de Pbro e de c losse. 

cPorlugol pode estar certo de 
que e equipe neclonol n6o for6 
m6 "gure. Ouonto 6 Aced6mic11, 
Pcor6 closslPcode em 4.0 lugor no 
Noclenel, pois o condição flslce de 
lodos nós me 1 h orou boslonte. 
O Sporting ser6 o compe6o, em­
boro poucos ecredltem. • > 

Um ebreço de ogrodeclmenlo 
remelo u e troco de Impressões que 
resumimos por folie de espoço. 

Auscultendo Pocheco Nobre, ou· 
vimos : 

- A Selecção Noclonel n6o de­
slludlr6. Hoje fé. Se ollnhor e por 
Isso me esforçerel, podem contor 
comigo. 

Cepelo, n6o se fez rogodo e 
disse .nos: 

- Tenho um dedo que edM· 
nhe. .. ume boo octueç6o de 
equipe portugueso. Se fõr eu o es· 
colhido •.• podem conter em que 
me esforçorel oo m6xlmo. Coro· 
çõu eo oito l 

Serro Coelho, com ume boo eles· 
slflcoç6o pero o Académico e o 
dr. Alberto Gomes orlentodor lé· 
cnlco do equipo, tomb6m se mos· 
Irou o nlmedo. Disse-nos, no en· 
tonto, que pero o ono so efester6 
em definitivo, dedlcendo·se ope­
nes eo professorodo. Telvez, mos 
com o devido respeito, duvldomos. 

O lrelnDdGr, gentil e om6vel, 
afino pelo mesmo dlepes6o. 

Curodo, dr. Br61, Bentes, Me· 
cedo, •. todos sorriem. 

Esto mele horo, junto de e Brioso> 
foi simplesmente um enconto. 
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TEMOS JOGADORES 
para constituir uma. lorte Selecçã·o 

afirmo\.-nos Manuel Marques 
o competente e estimado massagista 
da equipa portuguesa e do Sporting 

O duporlo é aem a menor dúvida, um 
tema aliciante que apaixona não 1ó 
quem escreve, maa também quem lê. 
Mundo heterogénlo de valorei dhpa­

rH sob o aspecto funcional, dll larga margem 
para auscultar sentimentos, recolher anseier, 
fixar imagent l 

A par doa q ue desempenham funções de 
ruponaabilidade, há outros que podem dar 
largu à exterior ização, sem aquela prudência 
compreenalvel doa primeiro1. 

Aulm é muito maia fácil recolher lmpres-
1õe1 de um jogador, quer aeja famoso ou 
simples promeaea evidente, do que arquivar 
o eentir de um dirigente ou de um técnlct'. 
Todavia, uni e outros, são parles daquele todo 
coeso que se denomina desporto e que pela 
sua alegri•, vlncidade e poder emociona!, 
marcou, em toda a auperflcie eÓlida do globo 
um lugar prlmaciol na almpatia desbordante 
du multi dó.,, que 1e comporta feati va e rul­
doumente ao presenciar 01 grandes aconteci­
menloa atléticos dando-lhes uma preferência 
ab1oluta-lmperatlvo da vontade e do coração. 

Volvemos hrje a nona predilecção para 
um técnico compelente e sabedor na eua eepe· 
cialidade, nome dos maiores e mais querido• 
no meio desportivo, nome que por 11 tó é sinó­
nimo de vir tudu excelsar. 

Embora filiado em um doe primeiros clu­
bes portugueses, este homem de uma eimpatla 
Yinculad• , de um aprumo e correc ção exem­
plaru, !bano e afável no trato, amigo do eeu 
amigo, coração de ouro e mãos de platina -
u auaa mãos •ão famoua, Ião famoaaa que na 
grande América estar iam seguras em multla­
almos mllbarea de dólares -é um dos maiores 
valores do deaporto pelo cargo destacado que 
ocupa no exerdclo da sua profíetão, que d e­
aempenha com o maia desvelado car inho. 

Quem não conhece o Manuel Marques, 
ma11agi1ta do Sporting Clube de Portugal e da 

O maaaagi&la em acç<lo ••. 

Selerção Nacional ? Sbmente 01 que andam 
arredado e da magia da bola, ou do det porto 
em geral, porque oe outroe, dectlcam· lhe aml­
aade e preito admirativo. 

lngrenou ba muitos ano• no clube dos 
•l<óen, lendo o n.0 993 de auociado. Há 12 
anoa que cuida dos atletas sportinguhtas e há 
10 qlle lhe foi confiado o lugar de muugiata 
da 1elecção nacional. 

Qllistmo1 ouvi-lo. A converna decorreu 
eem preeaas, ambos aentadoe ao redor de uma 
meu, num café da cidade, enquanto ao nono 
redor ae ·ouvlam u gargalhadas ou animadas 
preguntaa e re1po1tu tão caracttrlsticas neate 
ambiente. 

Com aquela confiança e à-vontade próprlu 
de pessoae que se encontram llgadu por uma 
eatima que já vem de há anoe, e1eutamo1, do 
muito que perguntamos, u declarações que ae 
vão eeguir: 

- A g,.nde paixão da minha vida era aer 
médico 1 Ena mágoa me acompanha e acom­
panha rã vida fora. Tirei o curao de enfermeiro 
nos Hospitais Clvie de Lisbo•, com claseifica­
çio elevadis•lma, tendo sido o primeiro do 
meu curso. Em todo• oe concunoe continuei 
a clanlficar-me 1em qualquer outro conror­
renle à minha frente. Decorridos Ir h anoe 
de aerviço eituei-me na explêndlda posição 
de enfer meiro de t.•, lapso de tempo curtle­
slmo, se atendermos a que o normal eram 
12 anoat· Na ânsia legitima de me formar 
abandonei os lfo1pitais e concorri à Compa­
nhia doe Caminhos de Fer ro Portugueeea,­
onde obtive mais um primeiro 1ugar -, por­
que dieporia do tempo lmpreeclndlvel para 
estudar. Comecei a minha preparação, é cert11, 
mas nio a prouegui pot ruõe1 de ordem di­
verta. Não porque me de1lntere11aeu, pole até 
cheguei a ter profeeaores nas noilee em que 
estava de serviço 1 Mae ••• adiante. 

«Também senti cedo a predllerçio pela 
técnica das muugena, ·E1tudel com agudeza 
o problema e puz-me em contacto com 01 
Instituto• ingleeea, franceses, argentinos, bra-
11lei ro1 e alemãee, da especialidade, ao mesmo 
tempo que sondava clubes deportivoe e1tran· 
geiroe com fin•lidade semelhante. Por fim, a 
con•elbo do cmanager» do famoso Arsenal, 
de Londres, optei pelo ·smae In1titute Ltd., 
de Leatherhead, cujo curso t irei com explên­
dldo aproveitamento, tendo obtido o diploma. 
Foi preciso despender multae energlaa e per­
der multas noites a estudar, mas a alegria de 
ter yencldo, compensa bem o aacrlflcio fhico 
e monetário. Só a matricula andou à roda de 
4 contos! 

«A propósito quero contar-lhe um caeo que 
tem relação com o que venho de referir. 
Quando o Arsenal eateve em Lhboa, há pouco 
tempo, para jogar com o Benfica, tive ocasião 
de me encontrar com o «manager» deese clube, 
que me havia Indicado o Instituto de Lealer­
head como o melhor. Durante a nona convl· 
vêncit, sucedeu que um jogador·da eua equipa 
piorou de uma ferida incisa numa perna, ten­
do-o eu cosido e conlinuado o t ratamento du­
rante a 1ua estadia no nosao Pah, a pedido 
daquele meu amigo. Aproveitando o enerjo, 
agredeceu-me e afirmou-me que era ele que 
ficava devedor e não eu, porque o eervlço 
preetado euperava o valimento da informação 
oportunamente dada. E' neim o trato no dee­
porto 1 

- Independentemente doa jogadorn leo-
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Manuel Marque• 

ninoe e do1 convocado• para a Sr lecção Na· 
clonai, tem tratado quaisquer outros?- per­
guntámoe. 

- Já lhe perdi o conto - foi a reaposta. 
Têm sido tanto• e doa maia dlvereo1 clubes, 
como por exemplo, Benfic., Eetorll, Portr, 
Vitória de Setúb1l, Atlético, Vitória de Guima· 
r les, «0 Elvaso, Académica, Lusitant', Bele· 
neneer, Olbanenso, Sporting de Braga, Spor· 
ting da Covilhã, Oriental, Barreirense e Lu101 

para lhe citar apenas os mais populare1. AI· 
1tun1 nomee : Xico Ferreira, António Marlt1 

Eloi, Oliveira Vieira, Inácio, Franklim, Gre· 
gório, Vieira... Fora do deapor to também a 
minha a11is1êocia tem eido solicitada por de­
putado• da Nação, médicos, escritores, ban· 
queiros, advogados, arthtu pláetico1 e tea· 
trais, ministros estrangeiros de pasugem por 
Lisboe, etc. Entre outros cito-lhe Sua Mages­
tade o Rei da Itália, Humberto II e os eu. vil· 
cond·e de Sobral (um desportista cem por 
cento), Queirós Pereira, Estevão Amarante e 
Carmencita Aubert, tendo sido há pouco tempo 
abordado com vista a prestar auhtência Iam· 
bém ao ar. conde d e Barcelona, pretendente 
ao trono de llspanba. Está safüfelto? 

- Bastante - reapondemoa. 
Seguidamente, inquirimos do que pen1ava 

1obre a implantação do profieslonalhmo em 
Portugal, tendo a reaposta 1ido dada aem a 
menor beaihção. 

- Sou abertamente partidádo do profis­
elonaliamo, porque da sua manutenção advi· 
riam resultado• benéficos para o progreu o 
cio futebol português, com a melhoria acen· 
tuada da orgânica actual sob o aspecto técnico, 
láctico e admlnietrativo. O nono j ogador é ht· 
bilidoao por tempera.nento e se lhe fosse per· 
milido dedlcar-ee exclusivamente ao futebol, a • 
superioridade da sua actuação aeria um facto 
comprovado. A robuelez homogénea das no•· 
eas equipae firmar-se-ia, 1em grande esforço 
e num espaço de tempo relativamente curtr, 
assegurando-nos um nivél de execução lndi· 
vldual e global que podia emparceirar com o 
,.;ue se faz lá fora e nos é dado presencear de 
quando em vez. Matéria prima não nos falir, 
acredite. Hli multas e muitas centenas de ra· 
pazes, eapalhados pelo Pah, que, enlinado1 
capazmente, mu integrados em abeolulo no 
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O papel dos iuniores 

no futebol português 

• Â actual equipa do Salgueiros 
está 
que 

a Impor-se à custa dos iovens 
um treinador dedicado preparou 

A campanha continua, •. 
A ralta, cada vu mal• ullentr, 

dejoc1doree aenioru, len-001 a 
alaea r o problema na 1ua profun­
did1de e a defender o maia cora­
jo1amente ponhel a manutenção 
de bon1 quadro• de juniorer, o 
rivei ro lndl1cuthel du equipaa 
malore1 doe clubes. 

Ainda h' dlu, converaando lar­
gamente com Artur Baêta, um 
deaporlilta que o Barreiro cedeu 
para o Norte e em boa altura ae 
dedicou à prepar1çlo de jogado­
rea de fotebol, 1e falou entualàa­
ticamente doe rapaaee que eetiio a 
!uer !alta no• grupo• de honra. 

Dl11e. no1 Artur Baeta que lhe 
aeria multo grato dediur parte 
du auu horu livrei ao enaina­
mcoto doe jo•en1, e i1to nos leva 
à eer tua de que não falta quem 
queira olhar por «utu inafgnHi­
tãociau. E' tudo queelio, dio1l, 
de uber afinar a mtqulo1, pro­
curando 01 elem1nto1 que posaam 
e ulbam conduair 01 jouna pra­
ticantu. 

Façamo•, portanto, a campanha 
doe junlorer. Evi temo s, tanto 
qaanto poulvel, o espectáculo dos 
leilões que aborrecem, e até ma­
gõam, como ainda h' diaa acon­
teceu quanto a um jogador multo 
discutido actualmentr. Gute·ae 
algum dinheiro com a preparação 
cuidada doe Novo1, que o capital 
urt bem depo1ltadc. 

E, ee o leitor quieer uclarecer­
. ·le um pouco mala, eira comigo 
para a vida do Salgueiro1, que 
ainda hi bem pouco tempo con­
tan apeou com uma equipa aem 
dl1clplln1, aem nlor, eem eaplrito 
de Juta e de ucrHlclo. Agora, se 
o popular clube olhar mala por ai, 

ricorou mente por li, criando e 
aumentando a «alma ulguei riatu 
e nio a mlatica alheia que 1e In­
filtra um um motivo aéric, po­
deri reentrar alegremente no1 
lugare1 que ji ocupou. 

Merece.o. O Sport Comircio e 
Salgueiro• tem a 1ua tradição e 
ela lhe chega para ganhar um 
po1to dlrno do nu pauado, um 
panado que atirou para o des­
porto clnfantlu do quilate de 
Franci1eo Carv1lho, Manuel Tei­
xeira , Allpio, Manuel Faria e tan­
to• outros que deram ao futebol 
do seu tempo uma eatecorla ainda 
hoje recordada a c1da pa110. 

A equipa, com aborrecimento 
por parte do1 própr io• adver1á­
rlo1, caiu na 3.1 Divido Nocional. 
Mu, u dlficuldadu uplcaçaram 
brios, principalmente quando no 
clube ae reparou no quadro deao­
lldor: ra11ava tudo, dude jogado­
rea aoa vutublo1, dudc 01 diri­
gentes •01 auoclador. 

Então, 1urgiu a primeira von­
tade : o falecido Arbitro Araújo 
Correh. E logo outra: o jogador 
Ellaio Ferreira. O primeiro tom­
bou vitima de cruel doença. O se­
gundo manteve-ae (irmc, fíel a 
prome11ae, dedlcadlulmo ao 
clube e à 1ua mhtlo. Comrçou 
um trabalho Ingrato, àt vrae1 
mal compreendido - m11 o Sal­
gueiro• utã 1gora a sentir-lhe 01 
efeito• ben6fico1. Elhio Ferreira 
abandonou o aeu corgo há 4 me-
1u, mu Alfredo V1Jad11, também 
com o nu olhar de lince, obteve 
logo uma vitór ia b onita e necea· 
dria contra o F. C. do Porto. 
Trabalho uruldo, prutfgio au­
mentado. 

0 1 junloru, em rrande nú-

Cinco moço• alegre•, 1afdo1 do1 junior., do Solçueiror. Alinham j á 
no l(rupo de honra do popular clube e o lodo• tem o critico dsparliDa 
f•ilo a• moi1 li10f!Kttira1 refer~11cia1. Da eiquerda para a direita : 

Artur 01car, António Siloa, Tito Cra11eiro, Fernando Rego 
e Mário Callro 

7 

mero, apareceram no Ju" 
gar do• t>om1n1 de me· 
DOI val11. o ICU elogio• 
a 1ua utllid1de premente, 
inadiável, cllu nu falon­
r u 11Jguelrl1t11 como 
tónico uivador, e pode 
e1prrar. ae •gora que a 
aua roça trlunh, domi­
nando como já dominou, 
não esquecendo nunca o 
trabalho e a afeição de 
quem tornou poulvel o 
milagre. 

Ponto por ponto, che­
gamo• ao que intere11a 
de momento: - aprecia­
ção do esforço produzido. 
O S1lguelro1 chrgou ao 
que maia dearjan, mu 
contando com um •ope­
ririo• Jeol, inehtentr, 
quase invialvei maa hu­
mano e inteligente: o 
Ellaio Ferreira. ele no• 
dine hf. dl11: 

- Tratava 01 rapuu 
com o máximo carinho. 
Lembrava-me constante­
mente de uma recomen­
dação do malogrado 
Araújo Cor reia. E lem­
brava-me ainda da situa­
ção grave que o meu clu­
be alraveuava. Fu-ae ai. 
ruma coh1, felizmente ••• 

- Subiram muitos ju­
niore1 ao t.0 grupo? 

O zelo10 EUaio Ferreira tem a aeu lado 
doi1 futuroa azea: Tito Cra11eiro, ao aeu 
lado direito, e António Silva ao lado ei­
querdo. Pauarom-lhe ambo1 pelaa miJoa, 
noa juniorea. lloie, entram no grupo de 
honra e, por certo, niJo eiquecem o aeu 

primeiro medre 
- Multor. l\1ini1trei 01 

meu1 enlio1mento1 a 115 
jogadores júniorer. Poil 15 deaaea 
elemento• atlnciram o t.0 grupo. 
Parece que sempre valeu a pena ••• 

- Quanto a promeuu ••• 
- B11tantea. No grupo de honra 

estão alcuna. Aqui lhe Indico 5, 
nesta (otogrdia para a Stadium. 
O António Silva e o Tito, por 
exemplo, tem largo futuro. Além 
deatu1 pode tomar nota de mais 
0111gulntu: Joio Campêlo, An­
tónio Faria, Edu1rdo Nunca (ir­
mão do António Nunes, rx-Boa­
YÍlla e ex. Porto, 1ctualmente no 
Estoril), Caetano M1galhãea, Ma­
nuel Rezendr, António S1nto1, 
António Ferreira, Allplo Lourei­
ro, António Lopu e Joaquim AI­
"º· O Salgueiros pode contar 
com elu. 

•Entre 01 junloree do Salguei­
r os utf. um filho de Artur de 
Sousa (pinga). Os 1eu1 18 anoa 
prometem. Talvez ouça falar um 
dia do Marcelino Pereira da Coi-
ta.. . 

1 Ell1lo Ferreln, que actuou gar­
houmente no grupo de honra do 
1eu popular clube, mo1trou-1e 
optiml1ta e nlhhlto com o eeu 
trabalho. Que, entret1nto, leve de 
ser inter rompido, como nos 1fir 0 

m1. 
- Os rapuu estio 1gora en­

tregues a Alfredo Valadas. Em 
bou mioa Cicaram. Para mim, 
buta o prazer de alguma coiea 

ter leito no meu nlho clube. 
Mu nunca eelive aó. Hà pelo me­
no1 uma figura que me 1judou 
sempre, e tonto que não ealcula:­
o dr. Rorério Proença, médico do 
Salgueiro•. E 1 to u Igualmente 
compeneado pela maneira como 
os rapazes me conaideram e me 
estimam. hto não esquecerá nun­
ca, 11be 1".\ 

- Como o Salguelro1, claro ••. 
- A eue estimo eu, que é a 

minha obrlgaçio. Por ele traba­
lhei até o limite das minhas for­
ças, embora hoje 11ja apenas u­
pectador. 

Temo a portanto o populor clube 
no bom eamioho q ue traçou fir­
memente ao entregar há muito 
tempo a preparaçlo do1 aeua jo­
vena aos cuidados de Elhio Fer­
reira. A criae deuparecerá com 
certua, porque Alfredo Validas, 
competente e ubrdor, chamou já 
ao grupo de honra algumas pe­
dru valoroau e capazes de con­
duzir a equipa para o lugar que 
merece. Elhlo Ferreira nãu se 
enganou quando o problema lhe 
foi posto por Araójo Correia. 

- Vamoe preporar o Salguei· 
ro1 de amanhã 1 

O mil1cre parece feito. Hoje j! 
le dis: 

- O Salgueiro• rusurge 1 

RODRIGUES TELES 



BEDFICR sai Dif DriDSD ie Santarém 

Uma fa"1 d11 alague junto da1 balizai do B•nfica, nndo-111 Ro,-,rio num KQIP• d• cabtça; ao lado Rot drio, Tci:ceira e NcDlll (do Ellla1) 
aHillem ao dcHnDolllimenlo do lanc• 

A' ESOUERDA-NeHI e Olillcira au.riliam Ro,-er, qus cdd a "1r carregado com fmpelo pelo adDtr1drio. + A' DIREITA - Uma 
de/eia, por alio, aparalo1a, do ,-uarda-rcdn elDcnae 

Ar16nio, que foi o melhor jocador em campo, perfura o 1ufiçienle para d•1pedir o remate oilorioao e fi:car o r111ullado 11m 3-1 



Vitória fácil 
do Atlético 

1 

EM CIMA - O aloque al1'1ico tleienooloe com imp.to um alc9u1: 1ério, que o guarda·redu do 
Lu1ilano defende, + EM BAIÀO - Ben Daoid marco 1:1peclacularmenl11 

um c•lo d11 cabeça, que é anulado 

1 DE CIMA PARA BAIXO - A' ES. 
QUERDA- Capela mergulha com con· 
oieç<!o e defende-se com unhai e denlet. 
A 1ua má1cara, oigoroao, é uma oerda· 

deira e:rpr1:114o de força e deci14o. JoiJo 
da Palma carrega, já balido. Ao lado 
oecm • .., 01 d11fe1a1 lalerai1, Jo1é Brá1 e 

Branco + A' DIREITA- Daarle, Ma· 
codo e Benle• carregam com fdria 
Abra4o, que defende com 1egarança 
+ Macedo é um jogador impeluo10, 
com fibra, de upfrilo realizador, que 
lem o goilo de perieguir a bola, como 

e1I• defeaa de Abra(Jo iluatra 
aingularmenle 



PATINAGEM NO GELO 
Modalidade desportiva 
ao alcance dos portugueses 

P OR lmposiçlio doa condl• 
çõu IJ'ogrdllces, a maio• 
ria dos d'sportoa de ln· 
v'rno t' m aldo apandglo 

doa habltontu de poises de altf• 
tnde, eomo a Salça, 011 dos qae 
se encontram malto longe do 
Eqaador e na proximidade doa 
clrcalos polares. 

Eue lacto, bem como a lncom• 
patlblllclade dos relerldoa deS>o 
portos e d111 prollssõca eorr,n• 
tu, conJag11d11 com o sto coito 
oo exigindo eondlçõu de vida 
sem ealdados, dc111loo, ª'et11à• 
rlam,nte, o grande pdbllco e 
classlllcoo•os 'ntre os gEncros 
aeeulvda a ricos oo prevllc• 
gladoa. 

l'1u, 01 dtsportoa de Inverno 
ponoem ama forte dose de atroe• 
Uvas, qae alio deixam lndllcreo• 
tca os sentidos b11mano1. l\ patl• 
nagcm no gelo, por txemplo, 
tenta a jav«"ntod' de todaa as 
raçu e regiões. Niio hll riacho 
gelado oa lagoa no catado 1dll• 
do, cm lng la terra tomo na l\os• 
trla oa Nova ZelAndla, sem adcp• 
toa fervorosos dos dois stxos, 
arrluando lr eqa,ntcment' a 
própria vida pe!J prazer de dta• 
llzar 1obr11 as aopcrllclca polidas 
e congeladas. 

Os nortc•amcrh!anoa, Inspira• 
doa, talvu, por tal cl rc11ns1Aacl11, 
resolveram hbrlcar artlUclol• 
mente, n1lgam111 zones do pais 
de temperatora mcnoa favorli• 
vel, vllrles rinkl tobcrto1, dos 
q1111ls o l'\adlson Sqaare Gordcn, 
de Mova York. se tornoo popalar 
alEm de q11alq11er oatro. 

Pode dlzer-ae, aloltamente,qac 
nrnbama cidade Importante dos 
Estado .. Ualdoa, d' Vcr6o oa 
Inverno, deixa de ter em aetlvl• 
dadc e1111s pistas criadas pelo 
engenho hamano. Expllea•st, 
asalm, o êxito dos patinadores 
amcrlcanoa, mcamo cm compc• 
Uçlio com os representantes do 
Canadll 011 doa Poises Escandl· 
nllvlo1, qacr cm pro11111 de corri• 
da qacr noa torneios de patina• 
gem artlstlee, conlormc demons• 
troa o cstadante Dltk Botton, 
cinco vezca tltaler - olfmplco, 
mandlal, earopca, nart,·amtrl• 
cano e dos Estados-Ualdoa -
apesar dos seas duanove a nos 
precoces. 

l\ lnllaênela da patlnadtra 
nor11cgae1a. Sonla Henlc, real• 
d'nt' na grand' naç6o tran1• 
•atlAntlea bll mais d' sete anos, 
e qae darantc case longo estllglo 
chamaa às bllbct,lras mais de 

8 milhões d' esp,ctadarca, pa• 
rece ter alda declsl1111 qoonto à 
popalarlzaçlio doa dtaportoa no 
g'lo. Jd existem componhlos de 
vor ledadu, do género bailei, 
percorrendo o continente orne• 
rleono de lés a lés, com bito 
llnnncclro 1on1lderllvel e o pd• 
blleo n6o se cansa de oploadlr 
DS Ice Pollie• 011 111 Ice Capade•, 
nes aaas 'xlblçõcs ndmlrllvela 
de anpoteodo, acrobacia e ele• 
gAndo. 

faro dlsao, D legião de ama• 
dorca cresce a olhos vlatoa, po· 
dcndo dizer-se qae, cm vl r tade 
do crloç6o de pistas ertlllelels, 
este género de desportos eatll 
bem oo alcance de q1111lqacr na· 
çao mesmo qae os eondlçõ" 
normola de clima e lotltade ac­
Jom dcslavorlivels. 

Como seria fr11t11oso pensar 
nisso em Llsboo 1 l\ cilrcanstAn• 
cln doa hoqalstos portogacsrs se 
terem revelado saperloreasobre 
patins de rodos p'rmlte-nos Jal• 
gor qae o seriam lganlmente, 
com patins de enteio. Tonto du• 
portlva como comercialmente 
O hltO cstd de 11ntem60 DSS,QO• 
r ado, se tol lnlelotlva se mnte• 
rlollzor. 

R. B. 

Em plena 5.• Aoenido do Nooo York, orUrio ruidenciol de milionário•. 01 palinadorea deafr. Iam dai 
condiç61• do clima, num c•ndrlo imponente de t:diflcio1 giganlu 
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Quem. irá 
ao Brasil? 

ESTE pr6:rimo Campeo­
nato do Mundo de fute­
bol a celebrar no Bra­

ail lem prooocado e:rtranh:.1 
reacçllei; algun• pai•u eli­
minado•, como o Pronça, 
empenhorom-ae na• moi• 
leimo•o• delitrlncia• poro 
conseguirem um conoile de 
fooor; oulro•, jd apurado•, 
de•idem ou huitam outro•; 
ainda, pihm r11uroo• à •ua 
dealocaçllo caio a •orle lhe• 
venha o 1orrir na prooo d11 
apuramento. 

E' ell11 o caio da E1pa­
nha. 

A Arg11nlina, como ae •abe, 
d.,i1tiu do porticipaçllo e, no 
Europa . a Sulço, a E1cóuio, 
olé a lnglolerro e o llálio, 
ealudom po11ibilidode• e re­
ieroam o •ua d11ri11lo. 

Verifico-1t1, afinal, que o• 
paf•e• menos cotadoa, como 
a Jndia, oa EJladoa Unido•, 
o Mé:rico, a Jugoal•oio, 140 
oa iJnico• o nllo he1itorem 
noa ••u• prop,1ilo•. 

Quem meno• graça acho o 
eda1 retu1a1 de iJllima hora, 
é o Pederoçllo bra1ileira, que 
oé •ompromelido o compen· 
1açllo do• 1eu1 ••forço1; o 
eooluçllo do1 ocontecimen­
toa cuia final nllo 11:rd lllo 
negro como oa pintam, oem 
provar, no entanto, o grande 
dificuldade em leoor a bom 
termo um torneio dt1ala en­
oers:oduro, di1p11ndio1i11imo 
poro o• parlicipantu, ope1or 
de Ioda• o• oontagen1 con­
cedida•. 

eu ri asi da des ••• 
Ao F. C. do Porto, murmura-1e 

à meaa do caf6, pediu o jogador 
Bravo 115 conto1 e mai1 3.000 e1-
cudo1 de ordenado. 

Claro que nem 1e falou mal1 
noanunto ..• 

+ Joaquim panou a treloar 
no posto de inlerlor-eaquerdo, 
onde já acluou, Deve hr alinhado 
neue poeta no último domingo, 
e parece que Augu1to Silva esli 
nthleito. 

+ Surpreendeu o maia deu­
gradànlmente poufvel o fatio 
de Alfredo, defe11 em grande 
forma, não ter 1ldo con .. ldado 
para a 1elecçlo nacional. Pela 
noua parle, já H dine em tem­
po•, aguardamos que pane o 
mês de Abril. 

+ Perguntam-no• constante­
mente d no Porto: - Somo• 
nbricado1 a ani1tlr, em Li1boa, 
a 3 jogo a oi nternacionaiu? En­
tão, o futebol 6 16 para mJllont­
rioa •.. 

Na verdade, obrlsar 01 dupor­
tillas da Pro'Vlncla a 3 dealeca­
çõu, eerá lmponfvel • 

.... Ao fim e ao cabo, confirma­
. ee que Vital deveri Hr extremo 
direito. Montei ro da Coita pana, 
aulm, para a seu verdadeiro lu­
gar. 



ANDEBOL Grupos de futebol da F. N. Â. T. 

TÉCNICA E T ÁCTICA ~ . 
Como se joga e c:omo se treine l l ~ *· 

Vlll 

TÁCTICA COLECTIVA._: 
Vamo• hoje analisar o moderno 
e dhoulido 1letema da dtíe1a na 
sona de remate, chamado vulgar­
mente o muro e com o qual 01 
e11andloavo1 revolucionaram a 
láctica do andebol e que 41 consi­
derado por muitos técolco1 como 
a 1oluçio ddloltlva do preblema 
da ddeu. 

A ticllca do auro reaume-se 
ao recúo rApldo e 1latemàtiea­
mente praticado, sem atender a 
quai1quer clrcun1tànciu, por to­
do• ou quue todos 01 jogadores 
da equipa, que veem ocupar e 
defender uma zona próxima da 
baliza, logo que o advereário ae 
apo11ou da bola ou, meamo, quan­
do um do1 1eu1 jogadores eatá 
na Iminência de o fuer. Trata-sr, 
portanto, de recúo Imediato e 
eJ;ecutado sem laetillçlo de ma• 
nelra que o dl1po1itivo defenalvo 
eateja formado antes da tentativa 
de remate. 

Corça na homogeneidade; nfio pro­
cura, pela den11dadt1 embaraçar 
a con1truçio adverdrla. Seu prin· 
clpal cuidado 6 a interce~ção, seu 
objectlvo detlruir ou Impedir o 
remate colocando o atacante em 
poalçio detfavorhel. Ao primeiro 
eaboço de re mate, o defensor maia 
próximo ava.oça e ioler~õe-ae na 
trajectórla de tlrr. No mumo 
inalante, a aber tura criada pelo 
avanço do defen1or é tapada pela 
dealocaçlo lateral doa compaohei­
ro1. P1111do o perigo, o jogador 
volta para o seu poato na linha 
do muro. 

Este 1l1tema é, evidentemente, 
cem por cento defenalvo e d e 
caracterl1tlc11 negatlvaa; cooati­
tul, por outro lado, a verdadeira 
negaclo do aspecto espectacular 
do Jogo. 

~tiº agrupamento da Papelaria Fernande1 ellreante no campronalo 
• de 2. • cotegoria e qul: tudo indica vird a ,.r um do1 apurado& 
r, para a fa111 finQl, No t.0 plano da eaquerda para a direita: MorQi1, 
:' Roqu•, SilvQ Novo, Armando, Ju~ Maria e Rodrigo. De i:é: Dio-
' · nf1io, Capela, J. Coita, Erneato e Gonçalvea 

A cada jocador atribui-se de· 
terminado lucar e 111 por qual­
quer ruio um delea não vem, 
01 reatantes encarregam-te de 
cobrir a brech1. 

O muro humano uaim cons­
truido estende-se una vinte me­
tros à frente da baliu. Todo1 01 
jocadorea, com excepção do avan­
çado-centro e de um dos extre­
mo•, alinham dl1tanclados de trh 
ou quatro metro•, o mAximo. 
Como oa pootoa fraco• aio aa 
extremidades do moro, reaervam­
·•e esaea poato1 a dola autêntico• 
defeoaoru, 01 defeau ou 01 mé­
tlios laterai1; oa atacanlu recoa­
dos lntercalam·ae noa poatoa 
centralt, dando ao muro, por 
exemplo, o dl1po111ivo seguinte: 
def11a eaq., extremo eaq., médio 
eaq., Interior eaq., médio-centro; 
Interior , defHa1 midio direito. 

A origem da láctica defeoaiva 
do murr, que exige, para perfeita 
apllcaçlo, requintada preparação 
fhlca doa jocadoru, é o andebol 
de aala (aete jocadorea) que 01 
auecoa e oórdlcoa praticam, por 
efeito do rlcor do clima, durante 
trh quarto• do ano. Noa eocoo­
troa de andebol de aala, jogadoa 
em recinto• de multo menorea 
dlmeo1õea do que 01 campo• de 
onze, permltem•at, para malr, as 
aub1tltulç6er, o que permite im­
pôr aos jogadores uma láctica 
eatafaote, apesar da sua limplicl­
dade aparente, tAcllca que impõe 
constante val ·Yem, rigoroea dia­
clplloa, 1entldn da lntercepção e 
lmpaulblltdade ante a finta que 
aó aturado e lnleoao treino per · 
mlle alcaoçar. 

O coniunto da Companhia Colonial de NavegaçlJ.o qne tem jd 
a11egur11do o primeiro lugar dQ clauificaçlJ.o na drle c do 
2.• colrgoria. No t.0 plano da eequerda pira a direita: J. Coala, 
Firmino, Lope1, Anfbal e Eduardo Co.to. De pé : Fernond1:1, 

Aur~lio, A.irea Morlin1, Gons-oloe1, Jodo Silva " V1lonovo No entanto, o muro, correapoo­
deodo a uma IActlca r fglda, for­
mal, que 1uprlme na 1u.a apllca­
çio perfeita toda a eapécle de 
exponlaneldade, de Iniciativa in­
tellcente por parte doe jogadorer, 
pode te r de reaultado1 efícazea, 
maa nio é deujtvel, porque repta 

ao andebol tod11 11 1nu caracte­
rletlcu educa ti v11. Perante o pú­
blico, eeri de aut!ntlca contra­
propaganda. 

Veremoa, no próximo ar tigo, 

qual o método a 1eguir peloa 
atacanlea para vencerem a opoal­
ção aoulatórla do muro. 

SALAZAR CARREIRA E1te conjunto tem a 1ua única 

(ContinuaçlJ.o da pdg. •6) 

regime proflulooal, teriam óptimoa contioua­
dorea deuea •graodea• que jll ae retiraram e 
malorea teriam aldo ae u coodlç6ea em que 
aetuaram fouem aquelaa que defendo, embora 
nlo vtja poatibllodadea de tal ae cooaegulr 
em .. 1rtude de, quanto a mim, opeou trh ou 
quatro clubea e.tarom em condiç6ea d• enYe­
reda r por eue caminho. O• re1tar>t.a, e mul-
101 alo, nlo poderiam acompanhar a pro· 
funda modlficaç.lo que u operaria, tluido ao 
ptqueoo número de auocladoa e à magreza 
du receitas que entram no erArlo clubhta. 
Dai, o nlo me convencer que o profl11looa­
li1mo triunfe. Que bom aerla ee me eoca-
na11e •.• 

- Quanto à nona comparência no Cam­
peonato do Mundo, que me diz í' 

- Embora a form1çio da equipa oaclooal 
atja sempre um problema aério e ded icado, 
no pruenle é o que ee thama um caao dlflcil1 
dnido à reallaaçlo do Campeonato Mundial e, 
cooaequeotemente, à oeceatidade imperio11 
que exlate de a tornar capas de remover o 
forte entrave que repreaenta a ellminaçio da 
Eapanha. Temo1 bon1 jogadorea para formar 
uma ulecçio capu de honrar aa corea na­
cionala. Q uanto a mim, o primeiro encontro, 

O encontro de Madrid terminará empatado 
e no segundo em Lisboa ganharemos! 

te rmloarll empatado e no segundo, em Ll1-
boa, ganharemoa 1 E' uma fé! 

- Então •• • 
• - !remoa ao Bruil, e ae a aorte noa ajudar 

no aor teio, poderemoa marcar uma poaiçio que 
olo dealuatre os no1101 pergaminhos e satl1-
faça 01 anoelo1 doa no1101 lrmlo1 brallleiro1 l 

- Quem ganha o Nacional? Inquirimo•.\ 
Manuel Marquu olha-001 com atenção, 

1orr l, e por fim re•ponde-noa: 
- O Benfica, embora ainda empale um 

Joco e perca outro. O Sporting aer• o urundo 
cluaiflcado, atguido pelo Beleneooea. Para o 
4.0 poato a luta travar·ae· A entre o Atlético e 
o Por to. 

- Ji agora, dada a prootidio com que 001 
dl11e qual• 1erlam 01 prlmelroa, quer lofor­
mar-001 de quaia eerão oa doía últimoa í' 

- Além daquele que parece ealar irreme­
dlhel condenado (o Lu1ltano), 1111curo-lhe 
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que o outro nio aeri o Estoril, embora a aua 
actual rla11iflcoçio atja péuima. Quer ainda 
outro vall • lnio í' O Orlenhl ganhará o Nacio­
nal da li l>l•hão e aeri um competidor sério, 
no futuro, ae continuar a jogar como o tem 
feito esta época. 

Formulitmoa outraa perguntaa, mas etbar­
ramoe aempre com um• formal recusa justi­
ficada nutee termo• : E' meu lema, de há 
muito, não me pronunciar aobre auuntos que 
a outro• compete re•olver. Oa doentes ião a 
minha preocup•çio dominante .•. 

Compreendemo• a atitude do •grandu 
maa11gl1ta portuguêt 1 que conta em cada jo­
gador um amigo alocero e dedicado e não in­
aiatimna mais. 

Findara a troca de lmp ren õee. Apeaar da 
vitória não ter t ido completa, o que coo1egoi· 
mo1 deu-no1 muita aatlafaçlo. 

P. c. 



EM CIMA-Na marcaç<lo de um canto, a ldclica ~a aeguinle:-lodo1 à 
dofe10. E1UJ0 <1mp<1nhodo1 no lula, o dof1ndor, Condrio, Verf14imo, Va1que1, 

Pauo1. Albano, Traoa .. oa • Tormonla + EM BAIXO - ltilaon marca 
com remole colocado um do1 ieu• goloa 

Â <<zanga>> 
da Covilhã 

Na marcaç<lo dfi canto, Lillramonlo, de cabeça, faz um 
golo ealupendo, o primeiro do Sporlin{f do Cooilhll 

ESTORIL 
ressurge~! 

EM CIMA - Gonzaga marca, iem def••a , o.,focl, o irgundo galo do E.toril. Abel que,. 
o~ no ch4o, ainda tonlou a dof.,a, mal que fazer?, ulaoo batido + Anl6nio Mar9ue1 

eaforçadamonlo, corta um ataque do Edoril 

O /(Uarda-rodo• Soballillo lero a melhor 
contra Mdrio, que pret"nde 

rematar de cabeça 



BEbEDEDSES 
ganhai 

O guarda-rede• do Vitória de Guimarife• defende 
uma bola por alto, au;riliado pelo1 1eu1 defe1a1 

PORTO 
marca muitas bolas! 

[

AO LADO- O adoeradrio faz um ctnlro, do lado direito, e 
Barrigana defendt: 1em heaitafiJ,., + J o1é Maria, de rabeça, 
marca o 6. 0 golo na1 baliza• do grupo de SellJbal, jd duiludido 

EM CIMA - Jordifo r•mala e foz a IJnica bola do encontro, + EM BAIXO 
- Va1co. inoulido no• funçõu de cenlro-aoançado, em que 1e mo1tra 

pouco ageilodo, tenta copiar o bola e 111ncor o odocr1ário 
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BOXE 
O preto norte americano Aaron 

Wil1on, que parece a mu1to1 
critico• uma .. gunda ediçio de 
Joe Louir, combateu pela atgun­
da ves na capital lranceaa contra 
o ex-campeio deata nacionalidade, 
Ettevlo Olrk. A batalha entre 01 
doll •peeado1» decepcionou o 
público, acab1ndo pela vitória do 
americano, obtida por pontuação. + Freddle Mlll1, camp1ão da 
ln ria terra de •temi· pe11doo e 
antigo titular mundial, há pouco 
batido cruelmente ptlo americano 
Joe Maxlm, declarou abandonar 
a proí1•1lo, a conaelho doa mé­
dico•. Mllla 1alu da última con­
tenda fortemente contuso, não 
aendo de admirar a decllio que 
•rora tomou. 

Tambem H retira das lidu ou­
tro j •gador britânico, Norman 
Lewl11 e por motivo semelhante 
ao do puglli1ta precedente. + Sonoy Boy Wut resistiu 
apenu aete a11allo1 ao campeão 
do Mundo doa cleveu, Ike Wil­
l'am1 durante o de11Clo que dis­
putarem em Nova-Iork, no M1dl· 
aon Square Garden. O árbitro 
1u1pendeu n proueguimente da 
luta, por inferioridade Chica de 
Weat. + Jttk Salom~n•, negociante 
de peixe e emprelário de box~, 
anu•,.iou que a lotação da arena 
de White City eatA práticamente 
e1golad• para o próximo match 
Bruce Woodccnck· Lee Snol, a 
realizar no dia 6 de Junho. 

A procura de bilhetes tem 1ido 
tinia que Salomon1 solicitou, da 
pollci1, autorização para aumen­
tar a lotação do re~lnto, avaliada 
até •gora em •6.000 lugares: + Em Tournal, Jo1eph Prey1, 
cienllílco campeão da Bélglc• de 
olenn ganhou facilmente an 
francês Léonce a,urlet, por lan­
çamento da uponja (7.0 aaaalto). + Lntrn Roacb, cotado pugi­
lilla americano da claue c.mé­
dion, sucumbiu no ho1pital por 
efeito de uma hemorragia no cé· 
rebro, produaida no decorrer do 
combate qua dl1putou a Gtorge 
Small, na cidade de Nova Iork. 

Futebol 
Antes de partir para a Argen­

tina ot clube• de Buenos-Aires, 
Racing e S. Loren10 de Almagro 
enfrentaram no pala vizinho duaa 
1elecc6u de clubes espaobóle. 
No primeiro encontro, que se 
disputou em Madrid, 01 racin­
![uiatu perderam por 3.2 e em 
Bircelona oe hurentino• aofre· 
rama muma aorle, por 2 1, con­
tra um aeleccionado catalão. 

Pouooa di11 antu, •m B•uxe­
laa e na preaença de 40.000 ••· 
pectadore•, o Raclng ganhou a 
uma ulecçlo belga pelo resultado 
d• 6·31 drpola de magnHíca exi· 
blção. + Embora derrotado em Es­
truburgo, contra o g rupo desta 
cidade, Lille continua na van­
guarda do campeonato divisio­
nário !rancei. Srguidamente vêm 
01 atgulntea clubes: Toulou1e 
(a t pont1>), Bordéuo) (• 2 pie.), 
Relma (a 3 plt.) e o Racing de 
Parla bem como o Nice (a 7 pon· 
toa de Intervalo). E1t11 poaiçõea 
parece indicarem 01 favoritaa 
pravheh pua triunfar na prova. 

NOTA DA 
SEMANA 

POUCAS vezea o faoor real coaluma interferir na& deci•õe1 
doa gooerno11 em palrocfnio de cau1a1 bana>a, no entanto ai 

ercepçõea confirmam a regra. 
Roma legou-no& o a:rioma aobre a indiferença daapeuoas 

allamenle colocadas, que ae nl2o prendem com ninharia& e, alé, 
a8 de1denham. O exemplo aeguinle, contrariando a douta aabe- 1 
doria calejada peloa século&, tanlfaaima• veze8 tornada lei entre 
08 homens ambiciosos, consagrada no conclave dos grandes do 
planeta e aceita entre os serventu6rioa plebeus, apresenta-se 
como prova retumbante do interesse de um aoberano, eminente­
mente democr6lico, por uma dessas insignificflncias humanas 
que oa pr~lorea. d• todo.t os tempos e lugaru, ignoram. 

Guatavo V, da Suécia, é um re1pei/6vel e respeitado anciilo 
quase cen/en6rio, cujo enlu3iasmo pelo jogo do léni1 1e lornou 
conhecido univeraalmenle. No& bona lempos em que os problemaa 
p0Utico1 da Europa lhe permiliam pauar a e1/açl20 fria longe 
doa gelos e1candin6vio1, demorava-ae me1e1 con1ec-ulivo1 na 
coita mediterrânica, enlrezue ao aeu de1porto favorito. Agora, 
aa anaiedadea do momento e a debilidade da 1ua complei:rilo 
jf1ica dificullam-lhe as de1/ocaçõea e:rtra-lerriloriais ma1 o 
fogo 1al(rado do entusiasmo pelo ténis manfem-ae vioo e ardente, 
como noa bons tempos. 

Prova-o este facto: Sven David11on, jovem a4lro da 
raquete, vitorioso no campeonato da Dinamarca e prometedora 
uesperança» no elenco da Suécia, es/6 prel/ando serviço militar 
num rcgimen1o de lelegrafi.,las. Como la/, era-lhe impossível 
participar no Campeon(lfo de França em pista coberta, apesar 
de convidado, mas a pedido de el-rei Cus/avo V, que p6s no 
assunto Ioda a sua influência e preslf,eio pessoais, logrou a 
necess6ria dispensa de seroiço sob condições de sair vitorioso. 

J)avids1on 1alisfez o pedido do seu soberano, pedido pura­
mente simbólico e formal, bem se dei:ra de vér, e fé-lo o mais 
cabalmente possfvel pois levou con1igo 01 lflulo1 de campeão de 
França individual. mi:rlo e parei-masculinos. 

A a/ilude de Guatavo V, nascida no seu coração de despor­
tisla eclético e conoiclo, conslilui mais outro lilulo ~glória a 
emparceirar com tanlos conhecido& de sobejo. Mas, se um rei 
du 1e a arriaoar o seu preslfgio, pedindo faoore1 que a tanta 
gente 1>oderl20 parecer despropo1ilado1, 1obe aberlamenle no 
conceito dos simples, triunfando ao me1mo tempo aobre os 
hábitos mesquinhos das pompa• que o circundam. 

LAVERN ROACll, anliKO advers6rio de Marcel Cerdan e jovem 
mui/o qualificado para a arriscada 1>rof1ssl20 de pugilista, 

perdeu a vida duranle um combale que disputou em Nova York, 
O longo e repugnante sudário cuja cxlens12o adquiriu fo­

ro• de calamidade social. principalmente nos Ellados-Unidoc 
parece insaciável na conquista das auas vflimas. Este rapaz 
vigoroso, no desabrochar da iuvenludc, sucumbiu como tanlos 
outros aos efeilos de uma hemorragia cerebral, imperdo6oel e 
temida moUslia que nl2o escolhe vitimas mas Ioda• lhe& 1ervem. 

Estará o bo:re a revelar-se um mal tk época, merecedor do 
velo das autoridade• e o ab{lndono do pt1blico, ou ser6 que aB 
reJ!ras e medidas adopladaa precisam de profunda renovaçl2o? 
Eis a pergunta que se apresenta à consciência do• crflicos, sem 
a er/ar na reapoala adequada. 

Jnegàvelmenle que a c/auificaçl2o da palavra desporto 
nl2o admite o abrangimenlo de modalidade• cujos efeitos perni­
cio1os eatl2o à vista e a medicina condena nas 1uas linhas gerais 
como nocivas à sat1de e inteçridade do pralica11/e. Logo, o bo:re, 
tal como se apresenta ho1e em dia nos Estados Unido• e, em 
e1cala menor, noutros países onde o apuro da técnica cedeu o 
pa110 à violência desordenada es/6 110 limiar de receber a sen· 
ten~a condenatória. O argumento levado até ao e:ragero de que 
os acidentes ocorridos no ringue são simpleamenle fruto do 
risco profiuional, não corresponde à realidade do• factos. 

MeBmO que asBim fosse impunha-se encontrar a soluçilo 
própria, por mai1 edraoaganle que ela 1e apre8ente aos olhos 
profano1, 

luo d• morlea em série é que nunca I 

RAFAEL BARRADJfS 
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TENIS 
O Campeonato da França em 

plota coberta revelou mala um 
atleta nórdico de brilhante fu­
turo. Chama-se Sven Davldnon 
e conta apeou 21 ano1. 

E t te t enlata 1ueco participou 
no torneio hmoao, durante dé· 
cadu, derrotando facilmente o 
primeiro jogador gaulu, Marcel 
Ber nard, em trh partidas fáceh. 
Na final, oposto ao cotado Tora­
ten J ohanuon, considerado o nú­
mero dola do seu pala, baten·o 
em grande eatllo pelo reaultado 
de 6/2, 7 /5, 6/3. 

A critica, ao refer lr -ae a u te 
noYo as tro da raquete, aurura­
-lht uma cerrelra lumino1a, aa­
lientando que a Suécia diapóe 
arora de tr61 m1gnlíico1 r epre· 
aentantea (Bergelin, Johnuon e 
Daviduon) para par ticipar na 
Taça Davl1. + O duelo que há seis mesea 
ee mantem entre 01 dois proíi1-
1ionale JAtk Kramer e Pancho 
Gonaalu parece lncllnar-ae de 
manei ra clara par a o primei ro 
nomeado. 

){ramer conta 71 vltór lu na 
preaente dat1, contra 16 de Gon­
ules. O óltlmo encontro, dispu­
tado no• E1tado1 Uoldot, favo­
receu o j lYem mexicano p 1r 6/2, 
8/6, 6/4. Simultaneamente, Pancho 
S!gura duembiraçou-ae de Frank 
Parker em duu partidu, conse­
guindo o resultado da 6/2 e 8/6. 

A aupremacla do equatoriano 
pode avaliar-te bem, conside­
r ando que totalizou j~ 56 triunfo• 
e apenu perdeu 12, noa 68 dua­
floa disputado• entr e ambo1. 

Natação 
Apareceu um j lYem nadador 

auatraliano, John Marshall que 
H revela capas da grandu em­
preendlmentoa. Em New Hnen 
eatabeleceu agora trh novoa ré­
cordea numdlal1: SOO jardu em 
3 m. 1,4 aef., (antigo, Alex J•ny 
em S m. li aeg.); 300 metro• em 
s m. 20,2 aer . (•nti1to, J•ny am 
S m. 21 aeg.) e u 440 jardas no 
tempo d e 4 m. 36,4 ug. (•ntigo 
r6cordt 1 Bill Smith, com 4 m. 
36,6 ltf.). 

Esqui 
O campeonato mundial deata 

modalidade, que ae eíectuou em 
Aapen, (E,tdo1-Uaido1) conati­
tulu forte decepçlo p1ra 01 ame­
rlcano1, raltfadoa a loguea apa­
gadoa. 

Nu prona de alolom rir•nte 
e n a de de1cidt1 o grande "Yence· 
dor foi z,no C?lo, Italiano, cuja 
for ma apeur da aua "Yeterania 
pro~oslu g rande pasmo, mesmo 
entre 01 concor rentes rivail. 

Colo clauificou · se em 2.0 lo· 
gar no 1lalom eapeclal, apenu a 
trh d6cl mo1 de diferença elo se­
gundo chulticado, o 1uiç<> G:or­
gea S:bnelder. 

GRAVURAS 
de Armeis & Moreno, Lda. 
Tramsa S. Joio da Praça. 38 



O ESTADIO DAS ANTAS começa a desenhar-se 1 1 1 

Daa• pohnle1 eaca11adora1 ra1gam aclualmcnle a1 lcrral d& 1tlio 
dai Anla1, na parle alio do cidade. Ali no1cerá o Eal6dio do Futebol 
Clube do Porlo, loloez «Esládio llfonloiro do Coalo», Por agora 
a•rem·H n~oo1 horizonlH na oido do popular clube do Norte. Por~ 

m ullo breve, há a elperariça do ludo u: lron1formor 
numa b~la realidade 

•DOIS• 
comentários ... 

1 O ataque do F. C. do 
Porto, aegundo nos dizem, 
falhou mala uma vez, •gora 
em Llabot, no jogo efec-
tuado contra o Sporting. 

Do cuo ninguém te 1urpreende 
ci pelo Porto, nem o treinador 
Augu1to Silva, que viu logo de 
entrada com o que podia contar ••• 

No verdade, é humanamente 
impoulvel a uma defesa fuer o 
aeu papel e o doe dianteiros. E 
torra-ae Igualmente impoulvel 
jogar bem, .empre bem, aguen­
tando de pr incipio ao fim um 
jogo que nlo pára alguns minu­
to• junto da baliu do ad veraãrio. 

A defesa do F. C. do Porto, 
aem dúvida aliruma, pouue lne­
ghel valor. Tem ganho alguns 
denflot ao clubr, mu precisa 
pelo meno1 que 01 aeu1 colegu 
do ataque lhe deixe tomar fole­
go ••• O que nlo acontece. Mal a 
bola 1ai do1 pés do1 jogadorea da 
rectaguarda cporthtu, logo ela 
lhe cai em cima ••• 

Entretanto, também é certo, 
não falta na frente uul branca 
quem pouua habilidade. Falta­
-lhe, com certeza! boa disposição 
para o jogo, alegr a, um pouco de 
moral para enfrentar 1ituaçõee 
diílceil. 

A' volta do complicado proble­
ma ae movimenta o categorizado 
treinador do F. C. do Porto. 

- Para grandu males, grandes 
remédio• - d laae-001 hã dlaa. 

A11im, experimentou jã nos 
treino• nova formaçio. Bra de 
facto precho fuer alguma colaa, 
e pode 1er que u novaa ideias 
encaminhem a equipa para o me­
lhor caminho. E' doa llvro1 que 
uma equipa nlo pode iranhar aem 
golo1, e também ee ube que 5 ou 
6 homena nlo chegam para im­
por uma equipa. No dia em que 

enes homen1 nio tenham o pé 
alinado, poli todo• ot homen1 
aão f1llvd1 - o que poderá acon­
tecer ao grupo P Um deautre 1 

Oxalá o •enxerto• que Augu1to 
Silva pretende aplicar no g<upo 
dê o reau ltado eoperado. O pú­
blico, desde j,, 1imp1tizou com a 
inclullo de Joaquim na linha 
annçadt, e 1110 já diz alguma 
colu. 

2 Um nome que todo• 
uperavam ver lncluido 
na linh• nacional era o 
de Alfredo Pala, defesa 
central do F. C. do Por to. 

Por iuo mumo, a aurpreaa de o 
ver afutado foi multo grande. 

Nós j' d l11emo1 que antea que­
rlamo1 dhcutir a equipa depois 
de tfectuadoa 01 jogoe contra a 
Espanha. M11, em boa verdade, 
alinhamo• Igualmente ao lado das 
pe11011 1urpreendldaa pela d eci­
são doa técnicos. Talvez que se 
tiveuem deixado ficar de fora 
outro nortenho nlio vleue qual­
quer surprua ao bico da noaaa 
pena. Maa quanto a AICredo -
achamoa violento ••. 

Nio aabemo• 1e 01 reaponsâ­
vei1 pela indicaçlo de nomes 
para o grupo nacional tem atgui­
do noa último• domlngoa, deade 
11 vi1itu do• argentinos, a car­
reira do capllio da eq uipa do F. 
C. do Porto. Talvez o não tenham 
feito. Depoit de umu •emanas 
de criae, por ter peto a mair, Al­
fredo afirmou·ae como um dtfe­
ea de real categoria e dentro de 
uma forma que tem 1ldo aplau­
dida com entualumo pelo• admi­
radorea da bola e por toda a cri­
tica. 

Claro que nlo surpreende o 
facto de Alfredo, como outro• 
colegas da dtfeu, ae 1entir desa­
nimado com o ln1uceaao do aeu 
ataque e ceder . Mu iuo não pode 
eer motivo para o afutar de um 
grupo onde fi caria ju1tamente 
colocado. Repetimo• que fonm 
indicados nomu eem os direito• 
hoje conqui1tado1 por Alfredo. 
E como ainda eelamoa a um mês 
do PorlugaJ.Eapanha, veremoa ae 
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Solo a • 1teetlo •• RODRIGUES TELES 

As últimas eleicões , 

da A. F. do Porto 
N ÃO eequeeeremo1 o auunto. Pelo meno1 enquanto ee não fizer 

luz à Tolta do cuo. Pelo meno1 enquanto no1 olo connnce­
rem da 1em ruio do• 001101 eacrlto1 1ohre o que ee puaou 
nu últimu elelçõe1 da A. F. do Porto. Chegam-no• tlemen. 

101 momento a momento, e alguns tio curio101 que nio podem deixar­
-ae de fora . Hã meamo quem ponha o cuo reaulamentar, ubendo·1e 
que o único clube portuen1e da t.• Dlvhio Nacional nlo tem repreaen­
tantu na entidade dirigente do futebol por tuente. 

Este cuo merece 1er eatudado e al6 bem dhcutido, pola não 
pode aer 1oluclonado por lantatla ou c1prlcho erja de qur m fôr. Ou 
ae trata de uma coita 1irla, ou terâ melhor para 01 clubu abandonar 
a luta e panar adiante. 
• E como a hl1tória p_romete, deixamo• o apontamento que dude 
Ji lnter eua conhecer: a h 1ta que F. C. do Porto, Salgueiros, Lelxõu, 
Acad6mlco e outro• pretendiam eer votada. E ram nu1 rrpretentantu 
•legaln: 

Auemblcio l(eral - pruidente, Dr. Artur Aneelmo, (S. C. Sal­
r;ueiro1); vlce-pretldente, Augueto Jaquea de Soun, (F. C. do Porto); 
1.0 1ecretilrio, Dr. Valeriano Jo1é Lopeo, (C. F . S. Félix da M.); 2.0 ae· 
crctirlo, Jo1é Soaru da Silva Mamede, (C. F. OI. do Douro). 

DirecçlJo, Efectlvo1-pre1identr, Dr. Urge! llort1, (F. C. do Por­
to); vice· preeldentr, Emídio Teixeira de Carvalho, (Lelxõet Sport 
Çlub); 1.0 ucretárlo, Teodomiro Argente Jr.1 (Alma Port. F. C,); 2.0 

1ecre1árlo, Alberto de Sá P erei ra Araúj o, (S. C. Coimbrões); tesou­
reiro, Jo1é Ferreira da Vinha, (S. C. Salcuelro1) ; vogal, Eduardo Lo· 
pea do1 Santo•, (Vllanovenee F. C.); vogal, Ramiro Marquei doa San­
tos Ribeiro, (Ermulnde S. C.). 

Sub1tltuto1 - p reeidente, Dr. Luiz Duarte Rodrfguu, (Atadé­
mico F. C.); yice-pre1identr, Ricardo Ferreira Areal, (F. C. Tluenet); 
1.0 1ecretârio, Domlngo1 Pinto Ribeiro Gomu, (S. C. Freamunde); 2,0 

aecret6rlo, Evarhto Soarei Leal, (Un. S. C. Puedee); te1oureiro, En­
genheiro Saraiva e S ilva, (S. C. Salgueiro•); vocal, Arquiteto Fernando 
Ferreira, (F. C. Avlnlet); vogal, Manuel du Nevei , (S. C. Fan:rerenae). 

Conielho T~cníco, Efectlvo1, pruidente, Joio Cé1ar Nunu, (F. 
C. do Porto); aecretirio, Albano de Lima e S,, (F. C. Avintea); rela­
tor, Florenclo Gonç•lvtt Moura, (Bonfim F. C.). 

Sub1tituto1 - preeidente, Ar.Iónio José Correia, (Leixões Sporl 
Club); tecretir io, Nel1on do Couto Morah, (C. F. Sersedo); relator, 
Dr. Luiz Lencutre de Freitu, (A. C. Vila Mrã) 

Coni.lho Fiacol e Juri1dicionol, Efectlvo1 - pretldente Dr. Fer­
n ando Pinto da Cunha, (F. C. do Porto); vice-pre1ldente, Dr. Alberto 
Souaa Valente, (S. C. Coimbrõe1); secretário, Jo16 Guilherme Fernan­
dea Tato, (Futebol C. da Foz); vogal, Gentil Pinheiro Machado, (C. D. 
Ave1); vogal, Dr. Henrique Rui Andreaen Porteb, (Vllanoven1e F. C). 

Sub1tltulo1 - pretldente, Joaé Palha Gandtreb, (Atadémlco F. 
C.); vfce·pruldente, Jo1é de Oliveira Barbou Jr., (Club F. Pero1inho); 
1ecret6rio, Alfredo de Souu Pereira, (F. C. do Porto); vogal, Eliu 
Lopet Rodriguer, (S. C. Salgueiro•); Togai, Eduardo Ferreira Duque, 
(Canidelo S. C.). 

Falia· noa o u paço para demon1trar que a arçlo do1 clubu pro­
ponentu duta li1ta merecia um re1pelto que nlo teve. Como para 
demon1trar que o mai1 grave de tudo re1ide no facto de entidade. 
e1tranhu eacolherem no1 p róprio• clubes lnlere11ado1 neata Jiata 
01 nomu que nlo receberam o apoio dae 1uu gerenciu 1. •• 

Quere dlser : dentro doa cluber, afinal, nlo mandam u dlrecçõea. 
Mandam 01 outr o•. . . Maa, repeti moe: hto merece ser tratado com 
vagar e juatlça. Embora no1 falte o primeiro, 1obra-no1 a aegunda. 
Por 1110 contlnuaremo1) •• 

podem ou nlo conflrmar-u upa­
Javru que dedicamo• ao auunto. 

O cuo nio no1 intere11a como 
propaganda do nome ou desejo 
de • meter m1i1 um• ua equipa 
nacional. Acredite quem quher, 
mu 1omo1 do número que antu 
quereria ver 01 homan1 do Porto 
fora dellu andaçaa clnternacio­
nait•. E d temo• u 001111 aé­
rlu ras6e1. Parece, mesmo, que 

01 dlrigentee, pelo menos algunr, 
pen1am da meama maneira. 

Todavia, como 1110 nlo é poa­
tlvel deita ves, detejarfamoa que 
a inju1tiça nio bateue à poria da 
defe1a portillo. nu últimas ae­
manu capaz de 1ofrer lodoa 01 
confronto1. E nio conte1t1mo1 
aqui a indicaçlo de Filix. Dize­
mo• apeou que Alfredo deveria 
aer convocado • .. 



MOTOCICLISMO- O Gináaio Clube Portucu'• fer di1pulor no paHado domin~o um 
rollg treino, com a parlicipaçtl.o de 40 concorrenlu. O pllblico 1egue inlereHado 

a partida d6 mai• um concorrente ............................................................................... 

1 OS NOVOS CO RPOS GERENTES 
D O SPORTING- Tomaram pou• na 
pau ada • emana 01 no1101 dirigenlu do 
Sporting Clube de Porlugol, eleito• para 
o ano de 1950. No primeiro plano da 

eaquerda para a dirtila: A/onao Solcedo, 
1'ranci1co Franco, dr1. Ribeiro Ferreira 
Palma Carlo1, Carlo1 Farinha, dr. Goi1 
Mota, Afon10 Cerqueira e dr. Garcia 
Branco; em J>', pela meema ordem : Cor· 
reia Ce1ar, Anibal Marinho, Queiroga 
Tavare1, dr. Cunha Ro1a, Carlo1 Lope1, 
Ceiar 'Vitorino, dr. Olirieira fttartin1, Ba· 
lolha Ribeiro, Nogueira Leite, Melo Car-
110/ho, M4ncio L?peae Manuel da SilvaJr, 

.................................. 

Cempoo••to ele Corta Mat o d a M oeld•de Por ta,<&u•-EM C/ftfA: A equipa do Centro 
dai Oficinaa do Material de Engenharia, ri•ncodora da prova, - EM BAIXO; 

O grupo do• concorrenlu 

O VI TÓRIA DE GUIMAR Ã!ES, NA 
MADEIR A - Alr.randre Rodrigue1, como 
repre1enlante do Marilimo (Funchal) e Àll• 

grulo Graça, em repre1cnloçtl.o do Vitória 
de Guimarlfei, fechoram contrato para e1le 

clube di1pular no Jtunchal, em fin1 de Junho 
e principio1 de Julho, quatro de1afio1 na 
Madeira com 01 adocr1drio1 de1ipado1 pelo 
Clube Sport M~rllimo. Apre1enlamo1 01 doi1 

conhecido1 de1porti.ta1 na auinalura 
do referido oonlralo 

Camocoaato N adoaal do Corta•Mato-Em plena pro• 
ria, Filipe Lufa, Fernando Carrio/ho e Alriaro Conde, mar· 
cham dialanciado1, como aconlectu em todo o percuno; 


